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RESUMO 
 

Por vezes, a permanência do pensamento de que as características 
socioculturais, econômicas e espaciais brasileiras possuem expressivas 
singularidades se comparadas à realidades distantes, termina por criar falsas noções 
de que o estudo e apropriação de teorias de morfologia urbana ou mesmo 
arquitetônicas desenvolvidas em cenários distintos do brasileiro seria irrelevante. 
Consequentemente, a produção teórica urbana brasileira passa a ser conformada em 
sua grande parte por estudos e reflexões de origem geográfica, geopolítica e 
estatística. Considerar tais estudos no processo de desenho e planejamento 
urbano/arquitetônico é de inquestionável importância, entretanto a transição mesmo 
que teórica para a linguagem arquitetônica —forma— se faz necessária de maneira a 
explorar o caráter autônomo da prática. É no fim da análise geográfica/política e 
estatística do estudo urbano e no início da reflexão autônoma arquitetônica — 
enquanto prática formal e espacial — que a temática do presente estudo busca se 
enquadrar. Na análise formal e morfológica do objeto arquitetônico inserido na malha 
urbana e as posteriores consequências que essa relação por fim resulta. Assim, o 
presente projeto de pesquisa busca compreender de que maneira o desenho — e 
próprio pensar — do objeto arquitetônico se relaciona com o projeto político da cidade 
brasileira contemporânea, estudando o contexto morfológico urbano nacional com 
suas complexidades socioculturais específicas e sua posterior manifestação formal 
através da prática arquitetônica.  De maneira a propor uma possível solução para a 
problemática de escassas apropriações teóricas distintas no contexto socioespacial 
urbano brasileiro, a pesquisa se utilizará da filosofia antropofágica proposta — entre 
outros — por Oswald de Andrade em seu Manifesto Antropófago, publicado há exatos 
90 anos. É através da proposta de deglutição apresentada pelo movimento 
antropofágico que busca-se a apropriação de referências diversas e distintas para 
uma posterior digestão e síntese formal original com base em nosso próprio complexo 
contexto urbano. O tabu (problemática original genuinamente brasileira) se transforma 
em totem, no caso o objeto urbano arquitetônico resultante do processo mencionado. 
O presente trabalho busca, por fim, debater e iniciar o desenvolvimento de uma 
metodologia de projeto — utilizando-se da filosofia antropofágica enquanto processo 
de desenho arquitetônico e urbano — a ser avançada na etapa prática posterior.  
 
Palavras-chave: Desenho Urbano. Morfologia Urbana. Objeto Arquitetônico. 

Autonomia. Antropofagia. 
 



 
 

ABSTRACT 
 
At times, the thought that the Brazilian sociocultural, economic and spatial 

characteristics have expressive singularities, when compared to foreign references, ends up 
by leading to a false notion that the study and appropriation of urban theories, or even 
architecture typologies, developed in scenarios other than ours would be irrelevant. 
Consequently, the Brazilian theoretical urban production is largely shaped by studies and 
analyses of geographic, geopolitical and statistical origin. To consider such studies in the 
process of design and urban / architectural planning is of unquestionable importance; 
however the transition, even if theoretical to the architectural language — form — is necessary 
in order to explore the autonomous nature of the practice. It is at the end of the 
geographic/political and statistical analysis of the urban studies and at the beginning of the 
autonomous architectural reflection — as a formal and spatial practice — that I seek to frame 
the current work. In other words, the following paper is understood as a formal and 
morphological analysis of the architectural object inserted in the urban mesh and the 
subsequent consequences that this relationship may results. Thus, the present research 
project seeks to understand how the design — and thought itself — of the architectural object 
relates to the political project of the contemporary Brazilian city, studying the national urban 
morphological context with its specific sociocultural complexities and its later formal 
manifestation through the architectonic practice. In order to propose a possible solution to 
the problem of scarce theoretical appropriations in the Brazilian urban socio-spatial context, 
the research will be based on the anthropophagic philosophy proposed, among others, by 
Oswald de Andrade in his Manifesto Antropófago published 90 years ago. It is through the 
constant devouring process proposed by the anthropophagic movement that I seek the 
appropriation of diverse and distinct references for a posterior local digestion and original 
formal synthesis based on our own complex urban context. The tabu (original problematic 
genuinely Brazilian) becomes totem, in this case the architectural urban object resulting from 
the mentioned process. The present work seeks, finally, to discuss and initiate the 
development of a design methodology — using the anthropophagic philosophy as a process 
of architectural and urban design. 
 

Keywords: Urban Design. Urban Morphology. Architectural Object. Autonomy. 
Anthropophagy.  
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1 “ ABRE-ALAS”   
 

Após sete anos imerso no meio acadêmico, voltados ao aprendizado da 

disciplina de Arquitetura e Urbanismo, muitos são os desafios e as distrações capazes 

de iludir e ao mesmo tempo alimentar a produção de um ensaio textual a respeito de 

um determinado tema. Inevitável, pode-se também dizer, é a demonstração de um 

caráter extremamente pessoal no desenvolvimento de uma reflexão construída não 

apenas em poucos meses de trabalho ou anos de estudo, mas em décadas de vida e 

infinitas e constantes sequências de experiências e turbulentas revelações — 

revoluções naturais — de pensamento. O caráter do trabalho que aqui se apresenta, 

apesar de amparado em questões técnicas e acadêmicas, não existiria se não fosse 

construído com o estômago natural de quem vive e reflete a respeito de questões 

práticas e teóricas do campo da arquitetura, assim como se preocupa com qualquer 

outra atividade intrínseca à própria existência. Nesse sentido, qualquer reflexão a 

respeito de questões arquitetônicas e urbanas apresentadas aqui não deixa de ser, 

invariavelmente, questões que dizem respeito à vida como um todo.  

 

O caráter primordial da presente monografia será o de desenvolver uma 

narrativa teórica, definida pela própria construção de um pensamento — metodologia 

— e que sirva como uma reflexão a respeito de temas que se mostraram relevantes 

durante minha formação, resultando em uma espécie de manual, de perfil por vezes 

pessoal, e que possa servir-me para o posterior desenvolvimento de projetos de 

caráter prático ou ainda futuros aprofundamentos teóricos. Assim, o estudo que será 

apresentado no presente trabalho não consistirá de um recorte tipológico específico 

do universo da arquitetura — como uma escola, edifício habitacional e outras 

possíveis tipologias — mas sim de uma análise ainda anterior a essa manifestação 

construída: teoria. Tal decisão baseia-se principalmente na necessidade da criação 

de um substrato teórico para um posterior desenvolvimento de soluções práticas, de 

caráter arquitetônico e urbano, no desenvolvimento futuro do presente trabalho. 

Questões em torno do porquê — ao invés de descrições de como, quando e onde — 

se mostrarão primordiais para qualquer prosseguimento de pensamentos em torno de 

fundamentos teóricos como conceito, narrativa e — posteriormente — projeto.  
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 O objeto de estudo do presente trabalho é a cidade; a problemática proposta, 

por sua vez, é a sua relação com a arquitetura que a compõe. Portanto, busca-se o 

início de um melhor entendimento das relações entre a forma da arquitetura e a da 

cidade, bem como de que maneira a melhor compreensão dessa dialética pode 

contribuir com a configuração  do espaço urbano brasileiro, atendendo as suas 

principais problemáticas, identificadas em síntese nessa pesquisa. Por sua vez, o 

objetivo final do estudo é a formulação de um processo metodológico para um projeto 

de desenho urbano, capaz de originar novas possibilidades de projeto com base na 

relação entre o objeto arquitetônico e a cidade brasileira. Nesse sentido, pode-se 

dividir o presente trabalho em duas etapas: 1- estudo da relação entre o objeto 
arquitetônico e a cidade no processo de desenho urbano; 2- estudo de um 
processo metodológico para projeto de desenho urbano na cidade brasileira.  
 

 Na primeira etapa (seção 2 e 3), busca-se definir o papel do objeto 
arquitetônico no espaço urbano, bem como debater produções das últimas décadas 

que buscaram traçar diretrizes significativas para o estudo da relação entre a 

arquitetura construída e a cidade como um todo. Serão aprofundadas as análises 

realizadas pelo campo da morfologia urbana e produções práticas e teóricas de 

arquitetos como Aldo Rossi, Ignasi de Solà-Morales e Pier Vittorio Aureli, numa 

tentativa de compreender o papel político que a forma arquitetônica pode 
desempenhar na cidade contemporânea. Busca-se, em síntese, a inversão de uma 

posição dogmática que compreende estudos urbanos como práticas essencialmente 

políticas e o projeto arquitetônico como manifestações meramente formais e estéticas; 

aqui, será sugerida a possibilidade da análise do objeto arquitetônico enquanto ato 

político e a construção do espaço urbano como uma atitude formal. Por fim, a primeira 

etapa resulta em uma análise das relações entre o objeto arquitetônico e a cidade no 

contexto urbano brasileiro, por meio da produção de estudiosos como Vinícius Netto 

e Frederico de Holanda. 

 

 A segunda etapa (seção 4), por sua vez, possui caráter exploratório no 

momento em que representa o início de um estudo metodológico, capaz de 

compreender de que maneira o projeto da forma arquitetônica é capaz de responder 

à questões sociopolíticas da cidade brasileira. Para tanto, partindo do entendimento 

da filosofia antropofágica desenvolvida por Oswald de Andrade em seu Manifesto 
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Antropófago — publicado há exatos 90 anos e ainda pouquíssimo explorado no 

debate arquitetônico —  busca-se a possibilidade de uma epistemologia capaz de 

guiar o projeto da forma arquitetônica de maneira a responder criticamente a questões 

específicas do contexto social, econômico e político brasileiro. Dessa maneira, 

propõe-se a utilização da antropofagia como metodologia de desenho urbano 
por meio do projeto do objeto arquitetônico. Baseando-se em estudos de caso 

presentes nas obras de Lina Bo Bardi, Enrique Walker e Vicente del Rio (seção 5), 

são observados processos projetuais que possuem em sua essência possíveis 

permanências do pensamento antropofágico presente na obra de Oswald de Andrade.  

A deglutição e digestão de tais referências alimenta a formulação de um processo 

próprio, a ser iniciado no presente trabalho e concluído na etapa prática posterior, 

tendo o bairro do Mossunguê, inicialmente explorado na etapa de análise da realidade 

(seção 6), como campo de testes para tais experimentações e proposições 

metodológicas antropofágicas. É dessa proposta de apropriação do pensamento 

antropofágico que surge a referência ao moquém no título do presente trabalho. 

Moquém pode ser definido como uma grelha de paus sobre o fogo usada para colocar 

a carne — eventualmente do inimigo devorado no ritual antropofágico — para assar 

ou secar e representa, aqui, uma metáfora com o conceito de cidade em grelha; no 

caso, a cidade em moquém, proposta é aquela que se utiliza da grelha para assar as 

referências a serem apropriadas e digeridas em um banquete local de reflexões e 

experimentações urbanas.  

  

 Em síntese, o presente trabalho não representa mais do que o desejo por um 

contínuo desenvolvimento crítico pessoal no que se refere ao projeto arquitetônico 

urbano, compondo essencialmente uma unidade. Mais do que buscar por respostas 

definitivas à questões teóricas e práticas do campo da arquitetura, o presente trabalho 

tem como principal característica uma jornada exploratória múltipla pessoal, em busca 

de um sentido próprio para o fazer arquitetônico, em relação com minha própria 

personalidade, buscando compreender na arquitetura o entendimento da forma do 

objeto, da cidade e, por que não, da vida.  

 

E arreganho a dentuça. Gente: pode ir pondo o cauim a ferver. 
(MACHADO, 1928, p.1) 
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2 O OBJETO ARQUITETÔNICO ENQUANTO ATO POLÍTICO-FORMAL 
 

O presente trabalho monográfico representa o início de uma reflexão pessoal 

a respeito de possíveis relações entre o desenvolvimento de práticas, essencialmente 

teóricas no campo da arquitetura, e seus reflexos no processo de construção da 

cidade brasileira. Nesse contexto, o estudo que será desenvolvido e apresentado 

neste capítulo busca compreender a construção do espaço urbano de maneira 
indissociável da construção do objeto arquitetônico, por meio da análise de seu 
desenvolvimento teórico e posteriormente prático. Em outras palavras, visa 

compreender a construção da cidade — em suas questões econômicas, sociais, 

culturais, políticas e formais — mediante a construção de sua própria arquitetura.  

 

A proposta de estudo, entretanto, não busca sugerir uma interpretação 

definitiva e dogmática sobre os fatores de formação e deformação de nosso espaço 

urbano. Pelo contrário, busca apenas apontar para novos caminhos de debates e 

possíveis reflexões no que diz respeito à maneira como estudamos a relação entre o 

tecido urbano e a construção fragmentária de arquiteturas que o compõe, relações 

estas de caráter essencialmente político e formal. O entendimento da presença da 

obra arquitetônica na cidade, enquanto manifestação política por meio de sua forma, 

também será debatido no presente trabalho, adotando em parte a relação 

apresentada por Muxi e Montaner (2014) entre arquitetura e política. Portanto, a ideia 

de política é entendida enquanto capacidade das pessoas de intervir no espaço, 

enquanto que a arquitetura é resultado da intervenção humana na cidade, 
realizada por meio de sua manifestação construída, pois, segundo Aristóteles 

(1989 apud MUXI e MONTANER, 2014), a cidade é expressão dos comportamentos 

de cada sociedade humana e é, este local, plural por natureza e composto por 

elementos e partes diferentes que coexistem dialeticamente em harmonia. Assim, 

conceber arquitetura, intervindo no espaço da cidade, é em si um ato político.  

 

A discussão sobre a organização de nossas cidades através da forma de 

nossa arquitetura se faz tardiamente necessária no contexto brasileiro, uma vez que 

ainda são predominantes os discursos, mesmo que de maneira não intencional, que 

terminam por justificar uma separação entre os estudos das áreas de urbanismo, tidos 

como políticos, e da arquitetura, supostamente formais. Separação essa equivocada, 
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como o presente trabalho busca elucidar, e que termina por ecoar na atuação 

profissional de ambas as práticas, resultando em consequências diretas não apenas 

no campo de atuação da profissão, mas também no desenvolvimento de uma teoria 

que estimule as inter-relações de práticas distintas, mas invariavelmente coexistentes. 

 

No caso dos estudos e práticas urbanas, observa-se a concepção e 

proposição de medidas fundamentadas em profundas análises estatísticas e 

geográficas, nas esferas econômicas, culturais, sociais, com um debate teórico ainda 

incipiente das implicações político-urbanas da forma empregada no ambiente 

construído de nossas cidades. Nesse sentido, abordagens próprias da prática do 

Planejamento Urbano — interdisciplinares por essência e voltadas a um 

desenvolvimento de políticas urbanas — terminam, por vezes, se sobrepondo à 

atuação e estudos formais próprios ao Desenho Urbano, suprimindo-os no debate 

sobre o desenvolvimento das cidades brasileiras; ao invés de agirem de maneira 

complementar e simultânea, potencializando suas especificidades, como apontado 

por Limonad (2014) e Del Rio (1990). Na prática arquitetônica por sua vez, 

preocupações formais e estilísticas — movimentadas por questões 

predominantemente de caráter econômico — parecem não possuir nenhuma 

correlação com reflexões de ordem contextual urbana ou política (NETTO, 2016). Mas 
não seria Urbanismo também forma? Arquitetura, política?  

 

É no campo da morfologia urbana que se busca o entendimento do exercício 

arquitetônico e urbanístico, enquanto prática única e indivisível, dentro de seus 

próprios confrontos dialéticos, no processo de projeto e construção da cidade. O 

desenho do objeto arquitetônico enquanto ato político. O projeto de nossas cidades 

como uma atitude formal. Dessa maneira, busca-se apresentar no presente capítulo, 

reflexões a respeito da relação entre o edifício, objeto arquitetônico por excelência, e 

a cidade. Assim, será anunciada, inicialmente, a definição de objeto arquitetônico e 

seu papel na construção político-formal da cidade contemporânea. Em seguida, e 

baseando-se nos estudos e reflexões desenvolvidas por correntes teóricas pioneiras 

ligadas aos estudos de morfologia urbana, será esclarecido de que maneiras o estudo 

da forma urbana, e a sua relação com o objeto arquitetônico inserido no contexto 

urbano, pode ser considerado de primordial importância para um melhor entendimento 

a respeito de novas possibilidades para o desenvolvimento socioespacial da cidade 
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brasileira. Importante elucidar, em um primeiro momento, que o debate a respeito do 

caráter político da forma e objeto arquitetônico não busca isentar o sujeito 

arquitetônico por excelência no processo de construção das cidades — o próprio 

arquiteto — de sua responsabilidade. Ao buscar uma metodologia capaz de integrar 

o desenho da forma e o debate sociopolítico da cidade brasileira, o presente estudo 

busca explorar novos caminhos e compreender a forma como uma possível 

ferramenta capaz de possibilitar ao arquiteto exercer um papel ativo no 

desenvolvimento socioespacial da cidade contemporânea.    

 

2.1 O OBJETO 

 

O debate teórico a respeito da noção de objeto na arquitetura tem-se 

desenvolvido nos últimos anos no cenário brasileiro1. Segre (2011, p.9) define o objeto 

como “componente real e concreto que justifica a reflexão teórica, já que não existe 

teoria sem prática.” Nesse sentido, ao objeto é dedicado o papel de materializador 

prático, em termos formais, de uma reflexão teórica prévia.  

 

Entretanto, mais do que apenas uma leitura estática do objeto arquitetônico, 

enquanto forma construída e passível de interpretações formais e estéticas, é no seu 

processo de concepção formal que reside a sua mais valiosa relação com a 

construção da cidade. Esse processo fundamenta-se no pensamento teórico e 

político, ao qual sua materialização responde, o que termina por definir o objeto como 

ator ativo na formação do espaço urbano em que se encontra. Portanto, o objeto não 
consiste em um elemento isolado, mas possuidor de um processo na sua 
própria dinâmica interna de formação (SEGRE, 2011).  

 

Nesse sentido, é com o objeto que se estabelecem significações — estéticas, 

políticas, econômicas — por meio da teoria sobre a qual sua existência manifesta e 

pela qual lhe é conferido sentido. Assim, ler os objetos, compreendê-los de maneira a 

criticá-los e projetá-los, é colocá-los enquanto “instância material, como interlocutores 

_______________  
 
1 Ver: OLIVEIRA, Beatriz Santos de.; LASSANCE, Guilherme; ROCHA-PEIXOTO, Gustavo; 
BRONSTEIN, Laís. Leituras em Teoria da Arquitetura: 3  objetos. Rio de Janeiro: Rio Book’s, 2011.  
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do projeto teórico-crítico que verte sobre eles, ajudando a comprová-los, aprimorá-los 

ou mesmo refutá-los” (OLIVEIRA; et al., 2011, p.26)  

 

Dessa maneira, é por meio da manifestação do objeto, enquanto forma 

material, que são transmitidas e manifestadas as concepções teóricas nele aplicados. 

Como apontado por Peixoto (2011, p.21), o objeto, sendo "aquilo sobre o qual a teoria 

trata”, se apresenta como o “resultado dos movimentos abstratos e concretos (projetos 

e materialização) do extravasamento do corpo para o mundo”. Extravasamento esse, 

fruto das mais variadas esferas — intelectuais e materiais — da manifestação humana 

em sociedade.  

 

Portanto, estudar o objeto arquitetônico, como formador ativo do espaço 

urbano, significa compreender também a manifestação das relações humanas — 

políticas por excelência — no meio no qual habitam. É por meio do estudo da 

morfologia urbana que se faz possível compreender de que maneira a leitura e 

construção da cidade passa, invariavelmente, pela concepção formal — e 

consequentemente política— do objeto arquitetônico.  

 

 

2.2 MORFOLOGIA URBANA 

 

Pode-se definir, em uma primeira aproximação, que os estudos do campo da 

morfologia urbana referem-se a estudos da cidade por meio de sua forma 

(GAUTHIER; GILLILAND, 2005). Dessa maneira, busca-se compreender a evolução 

das cidades, desde seus anos de formação até sua constituição atual, mediante a sua 

manifestação formal, sendo essa resultante direta de infinitas acumulações de ações 

individuais e coletivas de âmbito cultural, social e econômico (MOUDON, 1997).  

 

Assim, estudar a morfologia urbana significa estudar os reflexos sociais, 

econômicos e culturais das ações humanas em sociedade no momento em que essas 

superam permanências abstratas e se materializam, enquanto forma urbana, no 

espaço social (GAUTHIER; GILLILAND, 2005). Entretanto, diferentemente da visão 

modernista de um projeto totalizante e homogêneo para a cidade, a visão do campo 

da morfologia urbana desenvolvida, na segunda metade do século XX, como crítica 
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ao pensamento modernista urbano de Le Corbusier e Hilberseimer, por exemplo, 

elucida o caráter fragmentário da forma urbana e a tendência de se construir a 

totalidade do espaço por meio da leitura e compreensão dos fragmentos que o 

compõe (ABASCAL, 2005).  

 

Dessa maneira, sendo a constituição da forma urbana resultante direta de 

uma associação de múltiplos elementos, entende-se que sua forma também se 

apresenta enquanto uma formação totalizante de porções fragmentárias. Porções 

estas que, segundo Moudon (1997), são passíveis de leituras e análises formais. 

Assim, a morfologia urbana propõe a possibilidade da análise da cidade por meio 
da leitura de elementos que constituem sua forma. Moudon (1997) ainda define 

que a leitura dos aspectos fragmentários da forma da cidade pode ser dividida em três 

princípios:     

 

a)  A forma urbana é definida por três elementos físicos fundamentais: edifícios 

— e seus respectivos espaços abertos —, parcelas ou lotes e ruas. 

b)  A forma urbana pode ser compreendida por meio de diferentes níveis de 

resoluções. Geralmente, quatro são reconhecidas e correspondem ao 

edifício/lote, a rua/quadra, a cidade e a região. 

c) A forma urbana pode apenas ser compreendida historicamente uma vez que 

os elementos que a compõe sofrem continuas transformações e 

substituições.  

 

No caso do presente trabalho, será dado maior enfoque para o fragmento do 

edifício e sua relação com o desenho da forma urbana. Assim, a definição de 

elementos específicos do objeto arquitetônico — como programa, implantação no lote,  

escala, fachada, aberturas, materialidade, geometria, proporções e tantas outras — 

que se relacionam com o espaço urbano como um todo, necessitam ser destrinchados 

e analisados especificamente, atentando para as relações de ordem arquitetônica e 

urbana,  geradas a partir de sua forma. Tais análises de elementos específicos são 

característicos dos estudos de morfologia urbana, a exemplo dos trabalhos teóricos 

realizados por autores, que serão discutidos na sequência do presente texto, tais 

como Vicente del Rio (1990) e Vinícius Netto (2016). Em seus estudos, Del Rio (1990) 

demonstra de maneira clara o impacto que a transição de escalas entre edifícios 
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adjacentes tem na percepção do pedestre, por meio de desenhos distintos da forma 

de seus elementos arquitetônicos como aberturas, fechamentos, esquadrias, volumes 

e acessos. O autor demonstra, por exemplo, que distintas  abordagens no momento 

de realizar uma transição entre uma edificação nova e um conjunto preservado se faz 

evidente por meio das estratégias formais adotadas nos elementos específicos que 

caracterizam as obras arquitetônicas (Figura 1). A análise pontual de elementos 

específicos, presentes na gênese do objeto arquitetônico, e suas relações com o 

espaço urbano brasileiro serão mais aprofundadas na sequência do trabalho, em 

especial na análise de estudos correlatos da obra de Lina Bo Bardi e do próprio 

Vicente del Rio.  

 

FIGURA 1 – Escala de transição entre um prédio novo e um conjunto  
de residências preservadas (1970). 

 

FONTE: del Rio (1990). 

 

Ainda, a respeito do desenvolvimento teórico do campo da morfologia urbana, 

Gauthier e Gilliland (2005) desenvolvem uma proposta de classificação de tendências 

teóricas e práticas do campo dos estudos de morfologia. Segundo os autores, as 

linhas de atuação teórica e prática poderiam ser divididas primeiramente entre 

abordagens cognitivas e normativas.  

 

Define-se por abordagem cognitiva a “natureza heurística de uma iniciativa 

intelectual interessada em produzir conhecimento ou em desenvolver meios teóricos, 

metodológicos e técnicos destinados a produzir esse conhecimento” (GAUTHIER; 

GILLILAND, 2005, p.42). A definição de abordagem normativa, por sua vez, 
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considera intenções destinadas a produções que buscam "articular visões do futuro” 

ou ainda formular abordagens práticas de planejamento2 (GAUTHIER; GILLILAND, 

2005, p. 42).  

Paralelamente à classificação entre abordagens cognitivas e normativas, 

Gauthier e Gilliland (2005) realizam uma segunda distinção, referentes às abordagens 

denominadas externalistas e internalistas. Por externalistas, os autores julgam 

aquelas que “consideram, primordialmente, a forma urbana enquanto produto final de 

processos definidos por determinantes políticas, antropológicas, geográficas, 

econômicas, históricas e perceptivas” (GAUTHIER; GILLILAND, 2005, p.45). Dessa 

maneira, podemos afirmar que, por meio da classificação proposta pelos autores, o 

projeto da cidade, orientado por essa abordagem, presume que as decisões projetuais 

que buscam alterações formais no campo urbano devem ser consideradas e aplicadas 

inicialmente nas determinantes externas à forma urbana que, posteriormente, irão 

formar, deformar e originar o espaço. 

 

 Alternativamente, a abordagem internalista considera a forma urbana 

enquanto um sistema relativamente independente (GAUTHIER; GILLILAND, 2005). 

Segundo os autores, essa abordagem busca compreender a forma do tecido urbano 

como um sistema possuidor de uma lógica própria com relações e transformações 

internas. Compreender essa lógica interna de maneira a analisar e projetar a forma 
urbana, a partir de seu próprio sistema formal, representa o principal objetivo de 

uma abordagem internalista, como apresentado pelos autores referenciando a obra 

de Jean Castex (1980): 

Jean Castex e equipe (1980) postularam que — embora em certo grau a 
cidade se constrói enquanto projeção material de sistemas e estruturas 
sociais políticas e econômicas — compreender a cidade enquanto um objeto 
construído e a forma que a compõe enquanto objeto, permite observar o 
prosseguimento dessa projeção por meio de vários sistemas de simbolização 
espacial, e é a sua manifestação em substância — o espaço construído — 
que possui sua própria consistência e resiliência. (GAUTHIER; GILLILAND, 
2005, p.44). 

_______________  
 
2 No cenário cognitivo, Gauthier e Gilliland (2005) demonstram como exemplo a produção teórica de 
Caniggia, em 1963 e 1994, bem como o desenvolvimento de ferramentas teóricas de análise por 
Caniggia e Maffei, em 1979 e Maretto, em 1984. Na abordagem normativa, a dupla de autores enquadra 
a produção de Maretto (2005) e a de Caniggia representada pela sua proposta para o concurso Campo 
di Marte alla Giudecca, em Veneza (1979).  
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Consequentemente, é possível considerar a forma urbana, sua análise e 

projeto, como ator ativo e resiliente na formação da cidade e em todas as suas 

determinantes múltiplas e plurais, e não apenas enquanto consequência ou produto 

final das relações e manifestações destas determinantes, como apontado por Gauthier 

e Gilliland: 

A teoria, a priori, permite-nos entender melhor a complexidade do ambiente 
construído urbano e, em particular, compreender de que maneira o processo 
de formação física de uma cidade possui seu próprio peso e inércia, que 
trabalha de maneira a se opor a fatores sociais, políticos e econômicos, da 
mesma maneira que se assumia, de maneira alternativa, que o 
desenvolvimento físico da cidade é condicionado por esses fatores. 
(GAUTHIER; GILLILAND, 2005, p.45). 

Dessa maneira, a abordagem que será utilizada no presente trabalho — 

segundo as definições apresentadas por Gauthier e Gilliland — será a da morfologia 

urbana internalista, uma vez que busca-se compreender, por meio da análise e 
produção interna ao sistema formal urbano, de que maneira a arquitetura — 

representada pela materialização do objeto arquitetônico — é capaz de se relacionar 
com a forma urbana e atuar de maneira ativa no desenvolvimento socioespacial 
da cidade contemporânea brasileira. Nesse sentido, busca-se por meio das 
relações formais entre o tecido urbano e o simples elemento arquitetônico uma 
relação teórica mútua, fazendo com que a partir do projeto formal de uma parte, 

objeto arquitetônico, seja possível a constituição do todo, cidade. 

  

2.3 AUTONOMIA E TIPO 

 

O estudo do tecido urbano, enquanto construção total a partir de sua 

constituição arquitetônica fragmentada, adquire maior manifestação a partir da  

década de 1960, em especial no cenário italiano, como crítica ao movimento moderno 

e seus principais paradigmas, representados pelo determinismo histórico3 e pelo 

funcionalismo arquitetônico (BRONSTEIN, 2010).  

_______________  
 
3 Segundo Bronstein “A questão do determinismo histórico — também chamado de historicismo — está 
relacionada ao valor de transcendência impresso ao Movimento Moderno. Tratava-se de um momento 
histórico pautado por uma consciência coletiva autodenominada de ‘movimento’ e que carregava em si 
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Nesse contexto, a partir de estudos de viés internalista, Saverio Muratori se 

destaca por meio de suas análises de Veneza (Figura 2), na qual busca “compreender 

a conexão entre os elementos individuais e as formas urbanas” (Pereira, 2012, s.p.). 

Segundo Pereira (2012, s.p.), essa atitude, de optar pela valorização das relações dos 

elementos/objetos constituintes do espaço urbano entre si e com o todo, por meio das 

tipologias arquitetônicas presentes na cidade ao longo da história, “propõe um método 

de análise que pode ser chamado de morfológico e que foi a base para o 

desenvolvimento de numerosos estudos tipológicos”. 

“Em oposição às análises quantitativas, a metodologia propõe o estudo de 
dados qualitativos como o parcelamento do solo e as constantes tipológicas 
na configuração dos tecidos urbanos. Há também uma mudança de escala 
no projeto urbano, para o qual, em oposição aos planos globais e às macro 
estruturas funcionalistas, o fragmento volta a ter relevância. O projeto de 
partes da cidade deveria então encaminhar-se como desenho urbano, em 
consonância com parâmetros que regulassem a arquitetura dos edifícios, pois 
segundo esta abordagem, a qualidade arquitetônica da cidade não se 
restringe a realização de obras isoladas, mas também à capacidade das 
novas arquiteturas relacionarem-se a fatos urbanos anteriores.” (PEREIRA, 
2012, s.p. grifo nosso.). 

 

FIGURA 2 – Análise morfológica de Veneza realizada por Muratori (1959). 

 

FONTE: Researchgate4 (2011). 

_______________  
 
toda uma ideia de progresso e emancipação social, aliados à certeza de se estar inaugurando um novo 
processo histórico” (BRONSTEIN, 2010, p.35). 
 
4 Disponível em <https://www.researchgate.net/publication/263228508_A_Joint_Framework_for_ 
Urban_ Morphology_and_Design> Acesso em: 27 mai. 2018.  
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É no movimento da Tendenza — grupo italiano que reunia Aldo Rossi, Vittorio 

Gregotti, Giorgio Grassi, entre outros — que o estudo da cidade por meio de seus 

dados formais exerce sua autonomia em relação aos estudos anteriormente 

dominados por áreas como sociologia, geografia e economia (Pereira, 2012). A ideia 

de autonomia da disciplina arquitetônica, propagada especialmente pela produção 

teórica de Rossi na década de 1960, é em grande parte influenciada pelo pensamento 

estruturalista5, presente em diversos meios artísticos a partir da segunda metade do 

século XX,  que busca criar relações entre estruturas próprias do campo da linguística 

e diversos campos da cultura (BRONSTEIN, 2010).  

 

Assim, como o estudo e construção da língua deveria ser considerado como 

um sistema próprio, independente e que “não conhece nada além de sua própria 

ordem” (BRONSTEIN, 2010, p.38), a ideia de autonomia aplicada na arquitetura, e 

consequentemente no campo da morfologia urbana, busca compreender a disciplina 

a partir de um processo de autorreflexão, ou seja, a partir de seus próprios 

fundamentos, de sua própria linguagem, sendo esta representada pelo fator da forma, 

como apresentado por Lais Bronstein: 

“Se antes a arquitetura esteve incondicionalmente associada às solicitações 
da tecnologia (progresso), do programa (função) e do usuário (sujeito), neste 
momento será a forma, tomada como fator atemporal, que estará na base 
das mais diversas gamas de discurso. Dissociada de tempo, espaço e 
respectivas ideologias, a forma se converte no elemento em que a autonomia 
dos processos linguísticos é capaz de ser plenamente estabelecida no âmbito 
da arquitetura.” (BRONSTEIN, 2010, p.39)  

Na obra de Rossi, soma-se à ideia de autonomia a compreensão da prática 

arquitetônica enquanto ciência positiva6, capaz de compreender e ordenar o território 

no qual atua, ou seja, a cidade (MONEO, 2008). Dessa maneira, ao compreender a 

construção da cidade por meio da forma de sua arquitetura, Rossi passa a realizar 

profundas pesquisas referentes à ideia de tipo, de maneira a compreender a 

_______________  
 
5 Por estruturalismo podemos definir “uma abordagem estruturo-funcional de investigação científica 
dos fenômenos, cuja tarefa básica consistiria em revelar as leis internas de um sistema determinado” 
(PETERS, 2000, p.22)   
6  A ideia de uma ciência positiva provem do positivismo, que pode ser definido como um “sistema 
filosófico que pretende basear-se somente nos dados da observação e da experiência.” (BUENO, 
SILVEIRA, 2000, p.612).  
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construção da cidade, ao longo da história, por meio de análises de formas 

arquitetônicas que permaneceram ao longo do tempo e poderiam ser reinterpretadas 

e reutilizadas em um contexto distinto. Como apontado por Montaner (2014), o 

movimento da Tendenza — representado por Rossi e Grassi — propõe um repertório 

limitado de tipologias arquitetônicas de maneira a considerar elementos de uma 

linguagem disciplinar própria, ao mesmo tempo que não nega totalmente o 

desenvolvimento de relações interdisciplinares, como apontado por Scolari7: 

“Para a Tendenza, a arquitetura é um processo cognitivo em si, no 
reconhecimento de sua autonomia impõe uma redefinição disciplinar, que 
rechaça afrontar a própria crise com remédios interdisciplinares, que não 
persegue nem aprofunda nos acontecimentos políticos, econômicos, sociais 
e tecnológicos somente para mascarar a própria esterilidade criativa, e 
portanto formal, mas que os quer conhecer para poder intervir com clareza, 
não para determiná-los, nem tampouco para submeter-se a eles.” (1980 
apud. BRONSTEIN, 2010, p.41) 

Importante elucidar o ato proposto por Scolari, e presente no movimento da 

Tendenza, de compreender os elementos interdisciplinares de maneira que a 

arquitetura possa intervir com clareza. Sendo a atitude de intervir, como já 

apresentado por Muxi e Montaner (2014), a atitude primordial da ideia de política, é 

possível considerar a busca da autonomia da prática arquitetônica, como uma  atitude 

não apenas formal mas também essencialmente política, compreendida por meio de 

sua linguagem: o tipo. Em outras palavras, com base nas definições apresentadas, o 

ato da arquitetura intervir no espaço no qual atua, a cidade, por meio de uma 

linguagem formal autônoma própria, o tipo, possibilitaria à arquitetura se posicionar 

como um ato político no espaço urbano.  

 

A utilização do conceito de tipologia definida por Rossi (1966) se diferencia 

em propósito daquele amplamente utilizado pelo movimento moderno e influenciado 

pelo trabalho de Jean-Nicolas-Louis Durand (1760-1834), como apresentado por 

Bronstein (2010). O desenvolvimento da aplicação tipológica proposta por Durand 

(Figura 3) se apresentava como uma alternativa ao crescente mercado de construção 

civil, buscando assim a reprodução em larga escala de soluções arquitetônicas 

_______________  
 
7 SCOLARI, Massimo. Vanguardia y nueva arquitectura. In: ROSSI, Aldo.  Architettura Razionale – 
XV Triennale di Milano. Sezione Internazionale di Architettura. Milano: Franco Angeli, 1973 (versão 
castelhana: Arquitectura Racional. Madrid: Alianza, 1980, p.180) 
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produzidas por meio de uma grande coleção de reproduções bidimensionais, de tipos 

arquitetônicos. Dessa maneira, a utilização do conceito de tipo se apresentava de 

maneira completamente desvinculada das formatações históricas, se fazendo livre de 

influências e fatores culturais e, sendo reconhecida apenas na aplicação prática de 

seu emprego: a forma derivando de sua função (FEFERMAN, 2009).  

FIGURA 3 – J.N.L Durand – Lições precisas de arquitetura (1802–1805)  

volume 1 parte 2 placas 10–11 

 

FONTE: Medium8 (2017). 

 

Entretanto, como apontado por Moneo (2008, p.99), para Rossi a utilização 

do conceito de tipo está diretamente ligada à ação de compreendê-lo enquanto 

“princípio da arquitetura e da cidade, como substância que a constitui” e se faz 

presente e contínuo ao longo da história, absorvendo significados para posteriormente 

serem reformulados e reutilizados em contextos distintos. Dessa maneira, ao ser 

tratado como atemporal e passível de interpretações em diferentes contextos e usos, 

o entendimento da forma se mostra independente de sua suposta função. É o caráter 

de referencial histórico — retomando o terceiro princípio de Moudon (1997) 

apresentado anteriormente — que distingue a apropriação do conceito de tipo da 

Tendenza daquela desenvolvida pelos racionalistas como Hilberseimer. Como 

apontado por Montaner (2014), se compararmos a obra Großstadtarchitektur de 

Hilberseimer, publicada em 1928, e A arquitetura da cidade, de Aldo Rossi, publicada 

em 1966, percebemos como o primeiro “é um livro que recolhe projetos de arranha-

céus, unidades residenciais, naves, estações, pontes e fábricas que anunciam a 

_______________  
 
8 Disponível em < https://medium.com/@tlukejones/on-the-three-typologies-ed0b5747fd9c> Acesso 
em: 29 mai. 2018.  
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cidade do futuro”, enquanto a obra de Rossi “trata essencialmente da cidade europeia 

dos séculos XVIII e XIX (Montaner, 2014, p.100). O próprio arquiteto nos fornece uma 

visão clara, ao mesmo tempo sensível, da direta distinção entre a sua definição de 

tipologia e aquela empregada por Durand. Por tipologia, Rossi compreendia: 

Não Durand e sua coleção de edifícios tipo. Eu quero dizer vida. Tipologia é 
vida. Uma pessoa não pode mudar a posição de um cachorro dormindo perto 
do forno. Alguém pode aparecer e argumentar que seria melhor permanecer 
embaixo do forno ou se espreguiçar completamente. De qualquer maneira, o 
cachorro não mudará sua posição. Isso é tipologia. Pessoas aparecem e 
falam sobre a Democracia Cristã, comunismo e socialismo — tudo isso é 
muito bom, mas o que me interesse é o ser humano. [Quando questionado 
sobre o sentido de tipologia] Eu penso sobre aquilo que é auto-evidente. O 
porquê da sopa ser tomada com uma colher. (1981, apud. KLOTZ, 1984, 
p.250).  

Assim, na busca pelo uso de formas auto-evidentes e com uma carga 

histórica, política e cultural inerente a sua manifestação enquanto forma, Rossi 

constitui seu catálogo de tipologias a serem aplicadas no contexto urbano, de maneira 

a formar o todo da cidade. Talvez o exemplo mais significativo de tal abordagem seja 

seu icônico projeto para a ampliação do cemitério de Modena (1971 – 1985), que 

representa a aplicação, por Rossi, de referências à distintas tipologias utilizadas em 

um contexto diferente para o qual foram originariamente idealizadas (Figura 4). 

Tipologias como “a casa com janelas vazias” (Figura 5) e a “chaminé de uma fábrica 

cujo trabalho havia sido interrompido” (Figura 6) são utilizadas como formas 

arquitetônicas capazes de evocar a ideia de “ruptura da vida” (ROSSI, apud. KLOTZ, 

1984, p.242). Dessa maneira, as tipologias próprias da casa e da fábrica tem a sua 

forma projetada de acordo com seu significado para, posteriormente, receber uma 

função, no caso cemitério (KLOTZ, 1984).   

 

FIGURA 4 – Projeto para o cemitério de Modena – Aldo Rossi (1971-1985). 

 

FONTE: KLOTZ (1984). 
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FIGURA 5  – “A casa com janelas vazias” – Aldo Rossi (1971-1985). 

 

FONTE: KLOTZ (1984). 

 

 

               FIGURA 6 – “A fábrica fechada” – Aldo Rossi (1971-1985). 

 

             FONTE: KLOTZ (1984). 
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A abordagem tipológica histórica presente na produção teórica de Rossi, e 

que, segundo Bronstein (2010), caracterizou grande parte da produção do campo de 

morfologia urbana no período de crítica ao movimento moderno, foi sintetizada de 

maneira clara por Anthony Vidler em seu texto “The Third Typology” publicado na 

revista Oppositions, em 1977. Vidler (1977) argumenta sobre a característica da 

corrente Neo-Racionalista, representada pela Tendenza, de referenciar as diferentes 

escalas da construção da cidade — colunas, casas e espaços urbanos — por meio 

de suas próprias naturezas essencialmente arquitetônicas, as quais se configuram 

como a natureza da própria cidade, se mostrando em sua totalidade enquanto forma, 

ao mesmo tempo pronta para ser decomposta, reutilizada, reinterpretada. 

 

Assim, o autor argumenta que “o recurso à tipologia edificatória e à morfologia 

urbana seriam instrumentos para confirmar a especificidade da arquitetura e das 

cidades enquanto estruturas formais” (BRONSTEIN, 2010, p.44). Vidler (1977) afirma 

que a produção da época inaugura a chamada terceira tipologia uma vez que, após 

os elementos de identificação da tipologia arquitetônica terem sido representados pela 

cabana primitiva e pela natureza da máquina — primeira e segunda tipologias— a 

terceira tipologia  seria caracterizada pelo caráter autônomo da disciplina, não 

precisando recorrer a elementos externos ao universo arquitetônico para a construção 

de um discurso próprio (BRONSTEIN, 2010).  

 

Dessa maneira, a base de interpretações que surgem, a partir da relação entre 

arquitetura e cidade, passa a ser essencialmente formal e histórica, utilizando a cidade 

na qual se atua enquanto próprio campo de interpretações, atitude que marca o 

período como contextualista (BRONSTEIN, 2004). Atitude evidente no projeto Piccolo 

Teatro del Mondo de Rossi para a Bienal de Veneza, em 1979. Convidado por 

Portoghesi para construir um pequeno teatro efêmero para a Bienal, Rossi decide por 

projeta-lo como “herdeiro de todas as arquiteturas venezianas” (MONEO, 2008, 

p.124). Tal relação fica evidente quando observamos a cúpula do teatro face a face 

com a paisagem veneziana e suas cúpulas, torres e ícones suspensos no ar  

(Figura 7). O que Rossi propõe é que o valor da esfera , presente no topo da cúpula 

do teatro, ou da pequena flâmula ainda acima, tenham o mesmo valor daquela 

arquitetura característica de Veneza, e que deu fama à cidade, como o próprio 

Mercúrio da Dogana (1678 – 1682); (Figura 8) e sua esfera dourada localizada logo à 
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frente do teatro efêmero de Rossi (MONEO, 2008). Vidler (1977) argumenta que, 

diferentemente das “tipologias" anteriores, a cidade — espaço de identificação por 

excelência da “terceira tipologia” — é e sempre foi política em sua essência. Dessa 

maneira, a identificação de tipologias presentes na cidade, a fragmentação e a 

recomposição de suas formas, não poderiam jamais serem desassociadas de suas 

implicações essencialmente políticas (VIDLER,1977). Assim, a apropriação de uma 

tipologia específica, identificada em sua permanência na cidade, implica na 

apropriação simultânea de seu significado político e social original, construído e 

sedimentado ao longo de toda sua história. Entretanto, a apropriação de tais tipologias 

não significa apenas uma apropriação literal historicista e nostálgica como proposto 

por Vidler: 

“Pelo contrário, os significados carregados por esses tipos devem ser 
utilizados de maneira a providenciar uma chave, um suporte, para os seus 
novos sentidos propostos [a reinterpretação de um determinado tipo em um 
novo contexto]. A técnica ou ainda o método compositivo fundamental 
sugerido pelos Racionalistas é a transformação de tipos selecionados — 
parcial ou completamente — em entidades inteiramente novas, que 
desenham seu poder comunicativo e seus critérios potenciais por meio do 
entendimento dessa própria transformação. (VIDLER, 1977,p.78) 

FIGURA 7 – O Piccolo Teatro del Mondo de Rossi (1979). 

 

FONTE: Wikiarquitectura9 (2011). 

 

_______________  
 
9 Disponível em <https://es.wikiarquitectura.com/edificio/teatro-del-mondo/> Acesso em: 27 mai. 2018.  
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FIGURA 8 – As formas de mesmo valor (1979). 

 

FONTE: Molteni & Motta10 (1980). 

 

Por meio da utilização do conceito de tipos arquitetônicos, Rossi foi capaz de 

propor uma reforma disciplinar no campo da arquitetura, que passa a encarar o objeto 

arquitetônico como ator ativo no desenvolvimento socioespacial da cidade. Uma vez 

que o objeto atua enquanto interlocutor do projeto teórico, idealizado a priori —

providenciando sentido material ao pensamento através de sua forma (PEIXOTO, 

2010) — podemos considerar o conceito de tipologia apresentado pela Tendenza 

como uma ferramenta de materialização formal do projeto teórico arquitetônico no 

projeto da cidade. É mediante a identificação, fragmentação e reapropriação do tipo 

(arquétipo de permanência na história da cidade) que se possibilita o ato de 

significação — social, cultural e essencialmente política como apontado por Vidler 

(1977) — do objeto arquitetônico através da linguagem própria da arquitetura: a forma. 

Através do tipo, o entendimento e projeto da forma se apresenta enquanto ato 
político, ativo na construção da cidade, completa por meio de suas arquiteturas e 

pronta para ser fragmentada e reconfigurada a cada momento.  

 

 

_______________  
 
10 Disponível em <http://www.moltenimotta.it/teatro-del-mondo/> Acesso em: 30 mai. 2018.  
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3. CRÍTICA, RESISTÊNCIA E A FIXAÇÃO DE UM MODELO BRASILEIRO 
 

3.1 RESISTÊNCIA E AS MUTAÇÕES NA CIDADE CONTEMPORÂNEA 

 

Nas últimas décadas do século XX, o conceito de tipologia passou a ser 

questionado e ter a sua força crítica diminuída progressivamente. Montaner (2012) 

atribui tal fenômeno à ocorrência de um chamado “maneirismo tipológico”, 

caracterizado pela mera imitação formal de arquétipos próprios da linguagem de Aldo 

Rossi. A crescente negligência às questões político-culturais — inerentes ao conceito 

de tipo — levaram a uma tendência formalista, na qual era dada maior ênfase às 

questões de composição e apropriações estéticas, do que à uma análise profunda do 

conceito de tipo. Como mencionado anteriormente (seção 2.3), o conceito de tipo 

corresponde a um instrumento de projeto e intervenção na cidade, e não apenas a 

uma categoria formalista de demonstração arquitetônica. A alta carga teórica, política 

e de entendimento histórico que caracterizou a manifestação do conceito de tipologia, 

enquanto linguagem própria arquitetônica para construção da cidade, subverteu-se 

em um mero pastiche formal-historicista (MONTANER, 2012).  

 

Outro aspecto alvo de intenso criticismo, foi o próprio caráter contextual da 

prática proposta pelo movimento liderado por Rossi. Como consequência da 

transformação do conceito de tipologia em uma prática meramente formalista e 

estética, surgiram importações acríticas e literais de soluções formuladas a partir de 

contextos distintos, ironicamente descontextualizando as soluções formais adotadas 

de suas respectivas solicitações (MONTANER, 2012; BRONSTEIN, 2004).  

 

Além disso, o caráter autônomo da disciplina arquitetônica, proposto pelo 

campo da morfologia urbana durante os anos 1960, também passa a ser criticado por 

arquitetos, como Ignasi Solà-Morales, que questiona  a ideia de ser concedido à 

arquitetura o papel de único sistema que constitui o ambiente construído das cidades 

(BRONSTEIN, 2004). Ao observar a existência de inúmeras disciplinas relacionadas 

ao urbano — geografia, antropologia, economia — Solà-Morales defende a 

constituição do urbano como uma categoria cultural específica. Dessa maneira, o 

conceito de autonomia da disciplina arquitetônica, dentro de uma abordagem 

contextualista e atrelada a uma visão historicamente definida da cidade, passa a não 
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ser considerado suficiente para responder criticamente ao  complexo panorama do 

ambiente construído contemporâneo, com seus novos modos de pensar e produzir o 

espaço (BRONSTEIN, 2004).  

 

Nesse sentido, o excesso de contextualismo histórico, presente na 

abordagem morfológica e tipológica do período, terminou por ocasionar em uma 

dificuldade de compreender a imagem global da cidade contemporâneas. Alterações 

no tecido urbano, ao longo das últimas décadas do século XX, também exigiram uma 

revisão do processo de pensamento morfológico, como compreensão da relação entre 

objeto arquitetônico e espaço urbano, adequada a uma nova realidade. Como 

apontado por Levy (1999), a mudança de um tecido fechado para um aberto11 passou 

a exigir uma nova reflexão a respeito das relações entre os elementos (quadras, ruas, 

espaço construído e aberto) dentro do sistema urbano.  

 

Para Solà-Morales, os conceitos presentes no pensamento regionalista e 

contextual, como os de Rossi, terminaram por resultar em uma visão imobilista da 

cidade, incapaz de se opor e questionar, de maneira efetiva, a condição urbana da 

contemporaneidade (BRONSTEIN, 2004). De maneira distinta da noção de resistência 

defendida por Kenneth Frampton (1983), que buscava no regionalismo uma 

alternativa para o caráter universal da arquitetura moderna, Solà-Morales apresenta a 

crítica a uma visão “redentora” da abordagem contextualista: 

“A virtude de uma atitude de resistência, para Solà-Morales, não reside na 
continuidade proposta, no apelo ao regional ou ao contextual. Tampouco 
localiza-se no eterno congelamento do monumento, como expressão do 
poder. No âmbito da Arquitetura, uma atitude de resistência deve driblar os 
excessos formalistas, assim como o silêncio de fuga das interpretações 
minimalistas. Uma Arquitetura de resistência deve situar-se no meio das 
possibilidades da disciplina, escapando, subvertendo e desafiando, ainda que 
momentaneamente, os poderes e as lógicas de representação 
estabelecidos”(BRONSTEIN, 2012, p.172). 

Dessa maneira, Solà-Morales propõe uma arquitetura contrária a uma mera 

submissão às forças do poder, ou ainda contra uma falsa aparência de harmonia e 

_______________  
 
11 Levy (1999) caracteriza o tecido urbano fechado como uma lógica onde os elementos urbanos 
(quadra, rua, espaço construído e espaços livres) se relacionam de maneira a criar um sistema urbano. 
Em contrapartida, o tecido urbano aberto caracteriza-se por um desenho urbano formado por elementos 
autônomos, pulverizados que não se relacionam entre si de nenhuma maneira. 
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memória histórica. Para o arquiteto, seria necessário utilizar-se da complexidade da 

metrópole de maneira a realizar uma arquitetura capaz de “romper, ridicularizar ou 

testar as regras do jogo” (1994, apud. BRONSTEIN, 2012, p.173). Contrário à ideia 

de uma arquitetura estática, baseada em referenciais históricos e formais rígidos, 

Solà-Morales exalta as características próprias da cidade contemporânea como 

ferramentas para se pensar e produzir arquitetura, como é o caso do conceito de 

mutação. Bronstein (2012, p.172) define o conceito de mutação como “mudanças 

súbitas que não se encaixam dentro de uma lógica evolucionista e organicista de 

transformação, senão que configuram um movimento casual e aleatório — provocam 

uma ruptura nos mecanismos naturais de crescimento”. O conceito de mutação 

deveria, assim, ser considerado enquanto um processo da cidade contemporânea, 

capaz de resultar em uma arquitetura que adotasse uma morfologia urbana aberta, 

interativa e em sintonia com o conceito de constante mudança e que, ao mesmo 

tempo, respondesse criticamente a realidade urbana de maneira a proporcionar novas 

possibilidades de relações entre arquitetura e cidade. Em outras palavras, a 
incorporação do conceito de mutação consideraria o objeto arquitetônico 
enquanto manifestação formal, construída, das dinâmicas urbanas mutáveis da 
metrópole contemporânea. Portanto, a questão segundo Albert Levy seria: 

“O problema, relacionado a morfologia urbana, é analisar o tecido urbano 
contemporâneo. Entender seus componentes distintos e processos 
específicos de formação, sua síntese, mas de maneira crítica. O objetivo deve 
ser determinar — na base de demandas atuais e com base no conhecimento 
adquirido a respeito das regras gerais de formação dos tecidos urbanos — 
critérios de qualidade para a criação de novos tecidos urbanos” (LEVY, 1999, 
p.83).  

Uma possível abordagem poderia estar, portanto, em um entendimento das 

possíveis relações entre o objeto arquitetônico — ainda enquanto manifestação formal 

e política de uma teoria a priori — e a cidade contemporânea, com suas constantes 

mutações, em uma atitude de resistência, como definida por Solà-Morales. Nesse 

sentido, as reflexões teóricas desenvolvidas por Pier Vittorio Aureli podem ser 

esclarecedoras. 
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3.2 O CONCEITO DE FORMAL E POLITICAL 

 

Como apresentado anteriormente (seção 2), a essência política da cidade 

está em seu entendimento enquanto constituição de partes distintas e que, 

dialeticamente, buscam a coexistência em harmonia (ARISTÓTELES, 1989 apud 

MUXI e MONTANER, 2014). Baseando-se nos conceitos de technè politikè e technè 

oikonomikè 12 — originados na reflexão de Aristóteles a respeito da constituição da 

cidade — Aureli (2011) busca compreender o fenômeno de síntese da cidade 

contemporânea para, assim, propor novas possibilidades de se pensar a relação entre 

o objeto arquitetônico e a cidade. De maneira equivalente aos conceitos 

desenvolvidos por Aristóteles, as ideias de urbs e civitas presentes na cidade do 

império romano também representam a constituição das esferas privadas/econômicas 

e social/política, respectivamente. Entretanto, Aureli (2011) demonstra que o caráter 

da cidade contemporânea tem sua gênese no desequilíbrio da dialética urbs/civitas, 

originada no momento de crise da antiguidade somada ao advento da industrialização 

e ascensão do capitalismo. Nesse cenário, o conceito econômico de urbs terminou 

por absorver a ideia política de civitas ao ponto de “nos últimos três séculos termos 

presenciado o triunfo de uma nova forma de associação humana baseada 

inteiramente no domínio econômico de urbs. Lê-se urbanização”(AURELI, 2011,p.8). 

 

 Assim, a retomada de uma relação de contraposições dialéticas 
entre o objeto arquitetônico e a cidade — uma arquitetura absoluta — é colocada 
por Aureli (2011) como uma possibilidade de reinserir o caráter político no 
espaço urbano através do projeto de sua arquitetura. Desse modo, o autor (2011) 

realiza uma retomada do pensamento de autonomia, também presente da obra de 

Rossi (1966), de maneira a propor uma arquitetura que responda criticamente a 

metrópole contemporânea, aqui problematizada por meio dos textos de Solà-Morales 

(1994). Nesse sentido, a metrópole é caracterizada pela exaltação de conceitos 

_______________  
 
12 Por Technè politikè, define-se a atribuição de tomadas de decisão realizadas em prol de um bem 
comum, de maneira que à um grupo de indivíduos possa ser possibilitado o convívio mútuo. Dessa 
maneira, a ideia de política surge a partir da existência do projeto da polis, sendo polis definida como 
“espaço de muitos, o espaço que coexiste no espaço entre indivíduos ou grupos de indivíduos quando 
eles coexistem” (AURELI, 2011, p.3). Paralelamente, a ideia de technè oikonomikè representa o caráter 
econômico da civilização grega ou ainda a administração do espaço privado por excelência: a casa, ou 
oikos, de onde a palavra oikonimikè deriva. 
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advindos do fenômeno de urbanização, tais como mutação, globalização, 

transurbanismo, pós-metrópoles, cidade em transição; os quais terminam por gerar a 

falsa impressão da cidade enquanto criação fluida, informal, quase natural, isenta de 

qualquer projeto a priori (Aureli, 2007; 2011).  

 

Para Aureli (2011), a busca pelo entendimento do objeto arquitetônico, 

enquanto ator político ativo na formação do espaço urbano, se dá por meio da 

aplicação dos conceitos de formal e political. No caso do presente trabalho, a 

compreensão de tais conceitos busca o desenvolvimento de uma consciência das 

relações entre a gênese formal do objeto arquitetônico e sua manifestação enquanto 

objeto político no cenário da urbanização, demonstrando assim de que maneira o 

estudo da forma do objeto pode se relacionar com estudos que buscam o 

desenvolvimento socioespacial da cidade brasileira.  

 

Baseando-se nos textos de Arendt (1958), Aureli define o conceito de political 

mediante a ideia de agonismo: um confronto dialético entre partes visando a 
coexistência. Dessa maneira, afirma que “political ocorre na decisão de como 

articular o relacionamento, o espaço infra, […] o espaço entre partes pode apenas se 

materializar enquanto um espaço de confronto entre partes”(AURELI, 2011, p.27). 

Decidir uma contraparte em um relacionamento dialético, segundo o autor, significa 

inerentemente se reconhecer na parte da qual está se opondo. Dessa maneira, a 

ideia positiva de confronto entre partes distintas presente no conceito de political é 

apresentada: 

“Political é uma atitude (atuar em relação a algo); consiste de compreender 
(compreender a quem e a o que, se contrapor), e indica uma tarefa 
(transformar conflito em coexistência sem exagerar, ou negligenciar, as 
razões para o próprio conflito). O conceito de political não pode ser reduzido 
ao conflito per se, ele indica a possibilidade de conflito e, como tal, exige a 
sua solução.” (Aureli, 2011, p.29) 

É na caracterização do conceito de political como uma atitude agonística de 

se relacionar com o outro através de uma composição de partes, que Aureli baseia a 

sua relação com a ideia do projeto da forma, apresentada através de sua aplicação 

enquanto critério, o formal.  
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O conceito de formal é definido pelo autor como “experiência do limite, 

enquanto relacionamento entre ‘interior’ e ‘exterior’” (AURELI, 2011 p. 31). Por interior, 

considera-se a posição assumida por um ator, por exterior o contexto, situação na 

qual o objeto — forma — está inserido e com o qual se relaciona de maneira dialética 

e polarizada. Para Aureli (2011, p.30), “forma é o limite implícito que inevitavelmente 

existe entre ator [ação] e datum.” Dessa maneira, o conceito de formal implica no 

envolvimento entre diferentes partes que se relacionam através do conflito, entre 

limites, visando sua coexistência em uma relação primordialmente dialética. É através 

da caracterização do conceito de formal, enquanto uma atitude de relacionar 

contrapartes, que Aureli o relaciona com a noção de political, uma vez que ambos 

expressam a condição de uma composição de partes (AURELI, 2011). Assim, sobre 

a utilização dos conceitos de political e formal como um contraponto à ideia de 

urbanização, Aureli afirma: 

“Nessa condição de uma composição de partes, o conceito de formal e o 
conceito de political coincidem e podem ser posicionados em oposição a 
noções como urban space, urban landscape e network, que são fatos mas 
também a profunda manifestação ideológica da ideia de urbanização. Essas 
noções sugerem a integração e dissolução de diferenças, enquanto o 
conceito de political e formal indicam a possibilidade de uma composição de 
diferenças por assumirem os limites das partes como a sua própria 
constituição. Consequentemente, ambos political e formal contém a ideia do 
todo per via negativa, pela virtude de serem partes absolutas. [n.a. aqui 
absoluta compreendido enquanto seu significado original: partes separadas]” 
(Aureli, 2011, p.32). 

Dessa maneira, é através do conceito de formal que Aureli busca inserir 

novamente no projeto da cidade — e através de sua forma, de sua arquitetura — o 

caráter político em oposição ao ethos econômico totalizante presente no fenômeno da 

urbanização. Aureli (2011) propõe, assim, uma leitura do objeto arquitetônico como 

ator ativo no projeto formal e, por consequência, político, do meio urbano. Se Peixoto 

(2011, p. 26) afirma — como já apresentado (seção 2.1) — que o objeto se mostra 

enquanto “instância material, como interlocutores do projeto teórico-crítico que verte 

sobre eles”, Aureli (2011) mostra que o objeto já possui em sua própria gênese 
formal conceitos teóricos característicos do pensamento político e portanto, 
indissociáveis de sua aplicação no espaço urbano.  

 

A resposta formal que busca romper com o ethos de expansão infinita e 

homogênea da urbanização, e trazer de volta para o espaço urbano os contrastes e 
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dialéticas próprias da ideia política, se dá por meio do conceito de arquipélago: a 

cidade concebida por meio de partes que se relacionam de maneira agonística. A ideia 

de uma cidade como arquipélago — com objetos arquitetônicos distribuídos em meio 

a um “mar" de urbanização e relacionando-se entre si e com o todo de maneira 

dialética, complementar, mesmo que separadas — é, segundo Aureli (2011), 

representada pelo uso do plinto em grande parte das obras de Mies van der Rohe13. 

O plinto seria responsável por demarcar o limite para aquilo que o terreno contém — 

o edifício — possibilitando assim o posicionamento do objeto arquitetônico em 

constante contraste, agonismo, com o meio urbano que o circunda. 

“a maneira com que o plinto reorganiza a conexão entre o edifício e seu 
terreno afeta não apenas a experiência daquilo que está em cima do plinto, 
mas também — e especialmente — a experiência da cidade que está fora do 
plinto. Uma das sensações mais excepcionais sentidas por alguém escalando 
um plinto presente em um projeto de Mies, seja em Nova York ou em Berlin, 
é a experiência de se voltar contra o edifício de maneira a olhar para a cidade. 
De repente, e por um instante, estranha-se com o ritmo e padrões 
organizacionais que animam e movem a cidade, ao mesmo tempo que os 
confronta. Dessa maneira, os plintos nas obras de Mies reinventam o espaço 
urbano enquanto um arquipélago de artefatos urbanos limitados”(AURELI, 
2011,p.37)   

Dessa maneira, o arquipélago funciona como uma constituição formal, e 

conceitual, na qual as partes distintas ao receberem um limite — o plinto no caso de 

Mies (Figuras 9 e 10) — se posicionam em uma posição de constante confronto entre 

si, ao mesmo tempo que imersas e integradas ao mar representado pela urbanização 

e todos os fenômenos inerentes a sua existência. Assim, ao se contrapor ao meio 

urbanizado — e sua infinita expansão de origem econômica — os objetos 

arquitetônicos se posicionam como elementos separados de um sistema, mas ao 

mesmo tempo relacionáveis entre si, de maneira a conformar um todo composto por 

distintas partes visando a coexistência: forma política por excelência.  

 

 A tipologia utilizada na morfologia urbana em forma de arquipélago não 

poderia ser representada, entretanto, por “edifícios ícones” uma vez que os valores 

econômicos de tais projetos os idealizam não enquanto uma parte que conforma um 

todo, mas sim como peças imagéticas únicas (AURELI, 2011). O “edifício ícone”, 

_______________  
 
13 Podemos citar como exemplo o Pavilhão de Barcelona (1929), Seagram Building em Nova York 
(1952-1958) e a New National Gallery em Berlin (1962 - 1968). 
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mesmo se apresentando enquanto um objeto arquitetônico aparentemente isolado, é 

resultado do caráter essencialmente econômico do espaço urbano. Representa, 

assim, uma competição econômica ao invés de um confronto entre partes, que em 

sua totalidade conformam um todo. Nesse sentido, Aureli retoma novamente 

características tipológicas presentes no pensamento contextual de Rossi ao propor 

que a tipologia capaz de se manifestar na forma de um confronto de partes “pode 

apenas ser alcançada baseada em aspectos existentes e comuns da cidade, não 

criações ex nihilo14 de algo completamente novo” (AURELI, 2011, p.45).  

 

Considerar a cidade como uma construção de partes distintas que se 

relacionam, confrontam e coexistem em totalidade através do caráter essencialmente 

político de sua forma, representa assim a possibilidade de considerar o objeto 

arquitetônico enquanto objeto político na formação do espaço urbano. Possibilita, 

portanto, a leitura política da cidade por meio da leitura formal de sua arquitetura. 

A ideia de arquipélago, proposta por Aureli (2011), surge como uma possível resposta 

à ideia de resistência de Solà-Morales (1994), ao mesmo tempo em que propõe a 

possibilidade de um projeto para a metrópole contemporânea inserido na já inevitável 

urbanização e suas consequentes mutações. Ao mesmo tempo em que reconhece o 

caráter específico da metrópole do século XXI, apresentado pelo arquiteto catalão, 

Aureli (2011) defende uma arquitetura que não necessariamente se submeta ao ethos 

urbanizado e seus fenômenos, mas se oponha através de sua forma de maneira a 

evocar o caráter político inerente à sua existência enquanto objeto formal 

arquitetônico. Desse modo, a autonomia da disciplina e resquícios contextuais 

rossianos se fazem presentes na formação desse arquipélago de formas 
arquitetônicas que resistem e possibilitam novas oportunidades de se pensar o 
desenho da cidade contemporânea — inevitavelmente urbanizada e palco de 
constantes mutações — através de sua arquitetura. Pois como bem define Aureli: 

“A arquitetura deve endereçar a cidade mesmo quando a cidade não possui 
objetivos para arquitetura. Pois a cidade é, fundamentalmente, o único objeto 
e método para investigação arquitetônica: decisões sobre a forma da cidade 
são o único caminho possível para se responder, Por que arquitetura?” 
(AURELI, 2011, p.46) 

_______________  
 
14 Frase do latin que quer dizer: “a partir do nada”.  



44 
 

 

FIGURA 9 – Seagram Building por Mies van der Rohe, 1950-1958. 

 

FONTE: 375ParkAvenue15 (1958). 

 

 

 

FIGURA 10 – A praça elevada formada pelo plinto do edifício, 1950-1958. 

 

FONTE: The Social Life of Small Urban Spaces (1988)16 

 

 

_______________  
 
15 Disponível em <http://375parkavenue.com> Acesso em: 30 mai. 2018.  
16 Disponível em <http://saltonline.org/en/744/screening-the-social-life-of-small-urban-spaces> Acesso 
em: 30 mai. 2018.  
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3.3 A FIXAÇÃO DE UM MODELO BRASILEIRO 

 

Paralelamente aos exemplos demonstrados até o momento, também é 

possível observar reflexões a respeito da relação entre o projeto do objeto 

arquitetônico, a forma urbana e o desenvolvimento socioespacial em território 

brasileiro. Assim como os debates apresentados anteriormente buscavam uma 

alternativa crítica à ideia de urbanismo e de projeto de cidade idealizada pelo 

movimento moderno — por meio das reflexões de Muratori, Rossi e Solà-Morales — 

estudiosos como Frederico de Holanda e Vicente del Rio — cuja obra será mais 

aprofundada na seção 5.3 do presente trabalho —  também se basearam no estudo 

da morfologia urbana para desenvolver novas possibilidades de se estudar e projetar 

a forma de nossas cidades.  

 

 A obra de Holanda, por exemplo, caracteriza-se pelo estudo das relações entre 

a forma arquitetônica — cheios, vazios, seus atributos e elementos — e os fenômenos 

sociais presentes no espaço urbano, formando uma relação de sintaxe17 (HOLANDA, 

2018). Isso é, a compreensão da arquitetura e da sociedade enquanto estruturas 

físicas, de seus atributos que se relacionam  “formando padrões — sintáticos — 

inteligíveis”, permite por meio dos atributos formais da arquitetura, o estudo de suas 

manifestações, equivalentes ou consequentemente, sociais. Por meio da análise 

formal de fenômenos humanos e arquitetônicos, aplicados ao contexto modernista 

monumental pre-existente de Brasília, por exemplo, Holanda (2018) demonstra de que 

maneira alterações formais arquitetônicas cotidianas, realizadas pela população — de 

pequenas modificações no cenário urbano, como a criação de feiras, posicionamento 

de quiosques até intervenções no tecido da cidade, como assentamentos irregulares 

para moradias — são capazes de modificar a realidade socioespacial da cidade 

(Figura 11). No caso de Brasília, Holanda critica ainda a maneira como as políticas 

urbanas se relacionam com tais manifestações formais populares cotidianas, 

negligenciando-as e se posicionando de maneira contrária a elas, destruindo-as por 

meio de motivações caracterizadas pela “ignorância, preconceito e gentrificação” 

(HOLANDA, 2018, p.85). Como será defendido nos capítulos seguintes do presente 

_______________  
 
17 Holanda define sintaxe como “relações formais que interligam elementos; ou relações de 
concordância, subordinação, ordem” (HOLANDA, 2018, p. 67). 
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trabalho, a maneira como o projeto do objeto arquitetônico, inserido no espaço urbano, 

se relaciona com tais problemáticas da cidade brasileira devem ser debatidas e 

desenvolvidas de maneira a revertê-las em condicionantes positivas para um 

desenvolvimento socioespacial, ao invés de serem ignoradas e contornadas.  

 

FIGURA 11 – Ações cotidianas no espaço urbano de Brasília. 

 

FONTE: HOLANDA (2018) 

 

Em especial, alguns estudos desenvolvidos recentemente buscam 

compreender de que maneira as tipologias arquitetônicas, resultantes de um contexto 

socioeconômico específico brasileiro, terminam por gerar consequências diretas na 

forma de nossas cidades. Do mesmo modo que os estudos apresentados até então 

— em especial os realizados por Aldo Rossi e Pier Vittorio Aureli — as análises 

morfológicas buscam compreender as implicações urbanas de decisões 

arquitetônicas, não isentando a disciplina de sua responsabilidade autônoma no 

projeto da cidade.  

 

Vinicius Netto, por exemplo, busca em seus estudos compreender de que 

maneira o objeto arquitetônico pode responder criticamente a fatores voláteis e 

aparentemente não planejados da cidade contemporânea brasileira (NETTO, 2016). 

Netto (2016) baseia-se na ideia de que ações individuais podem gerar resultados 
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coletivos não intencionais, não planejados a priori, na escala urbana contemporânea, 

aproximando-se assim do conceito de mutação apresentado por Solà-Morales (1994, 

apud. BRONSTEIN, 2011, p.172). Baseado nos conceitos de fenômenos coletivos 

desenvolvidos pelo economista Thomas Schelling, Netto (2016) aponta que ações 

determinadas por atores individuais no espaço urbano — uma vez impossibilitados de 

realizar uma visão do todo (God’s eye view) — terminam por ocasionar em respostas 

coletivas em direções não previstas e não desejadas. Como exemplo de 

consequências coletivas na escala urbana brasileira em decorrência de ações 

individuais, o autor (2016) aponta para problemáticas extremamente relevantes no 

cenário urbano brasileiro e que terminam por resultar no caráter de segregação 

socioespacial de nossas cidades — e que serão determinantes enquanto 

problemáticas chaves da cidade brasileira ao longo do presente trabalho. São elas:   

 

a) segregação territorial — fruto de uma vontade individual de viver próximo 

ao socialmente semelhante, o que termina por resultar em cidades cada vez 

mais segregadas socioespacialmente; 

 

b) sistema viário fragmentado — consequência de ações de urbanização 

individuais sem considerar a relação entre as partes de maneira a formar o 

todo, resultando em um desenho urbano caracterizado pela forma em colcha 

de retalhos; 

 

 

c) dispersão urbana — apresentando-se como consequência, dentre outros 

fatores, da negligência dos debates de legislação a respeito da forma urbana 

e em seu desempenho no projeto de nossas cidades. 

 

Netto (2016) busca compreender de que maneira tais problemáticas podem 

ser estimuladas, e ao mesmo tempo ter como consequência, a produção de tipologias 

arquitetônicas específicas do território urbano brasileiro. Dessa maneira, fenômenos 

urbanos como a presença de enclaves fortificados18, tipologia arquitetônica 

_______________  
 
18 Enclaves fortificados podem ser considerados como uma tipologia caracterizados por “espaços 
privados, fechados e monitorados para residência, consumo, lazer ou trabalho que, sobretudo em 
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contemporânea brasileira, ou ainda assentamentos irregulares, definem-se enquanto 

mutações — emprestando aqui a definição de Solà-Morales — originadas por ações 

individuais refletidas de maneira não planejada no cenário coletivo urbano. No caso 

dos enclaves fortificados, a decisão de morar em um edifício murado, isolado com 

grandes pátios internos, buscando segurança e conforto, não resulta necessariamente 

de um desejo de gerar um fenômeno de segregação urbana, falta de comércio, 

presença de pedestres e aumento de crime nas ruas do entorno, entretanto, tal 

escolha individual termina por refletir em um fenômeno não desejado e planejado a 

priori (NETTO, 2016). Consequentemente, ações individuais resultam em estruturas 

formais que, por fim, estimulam problemáticas políticas a nível urbano demonstrando, 

assim, a relação mútua entre a forma arquitetônica, a forma urbana e a política da 

cidade. 

 

Similarmente aos estudos desenvolvidos por del Rio (1990), Netto (2016) 

comprova a relação direta entre a tipologia/forma arquitetônica e a qualidade de vida 

urbana. Exemplo disso é a comparação realizada entre tipologias de arquiteturas 

contínuas ao longo da quadra e a de tipos isolados. Enquanto a tipologia contínua — 

edificações adjacentes ao longo da quadra — resulta em um maior fluxo de pedestres, 

maior vitalidade e presença de comércio terminando assim por gerar mais segurança, 

a tipologia do edifício isolado — exemplificado pelo fenômeno de enclaves fortificados 

urbanos— termina por gerar espaços urbanos mais fragmentados e com menor 

vitalidade.  
 

Assim, a permanência do edifício isolado como tipo característico da cidade 

brasileira (Figura 12) termina por se apresentar como uma das principais 

problemáticas da cidade contemporânea, fruto de uma associação de condicionantes 

sociais e econômicas individuais no processo material de construção do espaço 

urbano, resultando em consequências coletivas indesejadas (NETTO, 2016). 

Compreender que as consequências urbanas possíveis devem ser consideradas a 

priori a partir de construções coletivas entre diversos atores, é então compreender a 

_______________  
 
função do medo da violência, vêm atraindo as classes média e alta, enquanto a esfera pública das ruas 
se destinaria aos pobres” (CALDEIRA, 1997, p.155)  
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cidade como um todo, e não apenas enquanto manifestação de desejos individuais. 

Dentro desse diálogo entre atores, a arquitetura ainda exerce seu caráter autônomo 

— de ator capaz de responder criticamente ao espaço urbano através de sua forma 

— mas não isolado, necessitando assim também dialogar com outras esferas atuantes 

no espaço urbano — como apontado anteriormente através do pensamento de Sòla-

Morales (seção 3.1). 

 

Compreender a construção da cidade, como um jogo de atores coletivos, 

implica em questões metodológicas no processo autônomo de gênese formal do 

objeto arquitetônico. Dentre elas, a atenção ao contexto no qual o objeto está inserido 

de maneira a se relacionar com o todo mesmo que projetado como uma parte, uma 

vez que, como colocado por Netto, “A arquitetura não constrói só nossa habitação — 

ela constrói um sistema urbano. O edifício não serve só as pessoas que vivem nele 

— o edifício serve também a cidade” (NETTO, 2016, p.128). É considerando a forma 

arquitetônica, enquanto ator ativo na vitalidade urbana, que Netto defende a ruptura 

de um padrão arquitetônico presente no contexto brasileiro — a do edifício isolado, 
gerado a partir de um desequilíbrio entre atores, privilegiando, no caso, o mercado 

imobiliário (NETTO, 2016). Busca-se, assim, a ruptura com a fixação de um modelo 
brasileiro (NETTO, 2016) de maneira a desenvolver novas relações entre o edifício e 

a cidade para que o objeto arquitetônico atue mediante sua forma de maneira política, 

sendo capaz de reverter as problemáticas urbanas apresentadas por Netto (2016) e 

Holanda (2018), que terminam por gerar a segregação socioespacial característica 

das cidades brasileiras. 

 

FIGURA 12 – A fixação de um modelo brasileiro: Aracaju(SE) e Natal (RN). 

 

FONTE: NETTO (2016) 
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Nesse sentido, o entendimento do contexto no qual o objeto arquitetônico está 

inserido se faz de fundamental necessidade para entendê-lo como ator político 

urbano. Compreender a forma de nossas cidades, seus elementos, suas tipologias e 

mutações características se apresenta enquanto atitude essencial  para o projeto de 

sua forma, de sua arquitetura. Mas de que maneira se daria o projeto de um objeto 

arquitetônico capaz de romper com a “fixação de um modelo brasileiro” questionada 

por Netto?  

 

O presente trabalho busca iniciar uma possível resposta para tal 

questionamento por meio de uma proposta metodológica de desenho arquitetônico e 

urbano capaz de reverter as problemáticas urbanas características do território 

brasileiro, promovendo a sua integração socioespacial, por meio da atuação politico-

formal do objeto arquitetônico adaptado à um contexto específico. 

 

De modo a se aprofundar nas questões específicas de nosso território, 

utilizando-as enquanto repertório formal — e político —  de um fazer arquitetônico, 

será discutido no próximo capítulo processos referentes ao entendimento de nossa 

realidade específica, em especial a utilização do pensamento antropofágico — 

idealizado por Oswald de Andrade em seu Manifesto Antropófago (1928) —  como um 

pensamento filosófico capaz de ser adotado como metodologia de projeto 

arquitetônico a ser aplicada na etapa prática do presente trabalho.  
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4 “TUPY, OR NOT TUPY THAT IS THE QUESTION” 
 

4.1 EM BUSCA DE UMA EPISTEMOLOGIA PINDORAMA19 

 

A análise de fatos urbanos presentes em um determinado contexto, como o 

brasileiro, implica no entendimento de características — práticas e teóricas — próprias 

desse cenário específico, e que devem ser estudadas e analisadas de maneira a 

responder a uma determinada problemática. De maneira a compreender o perfil 

urbano da cidade contemporânea brasileira, com suas formações e mutações 

próprias, o presente trabalho busca um rompimento — mesmo que inicial — de uma 

referência única como a epistemologia do Norte global; buscando compreender, por 

sua vez, a existência de uma epistemologia Sul capaz de trazer novas possibilidades 

para o campo teórico e prático da disciplina. 

 

Como apontado por Boaventura de Sousa Santos “Uma epistemologia do Sul 

assenta em três orientações: aprender que existe o Sul; aprender a ir para o Sul; 

aprender a partir do Sul e com o Sul.” (1995, apud. MENESES, 2008). Nesse sentido, 

o entendimento de uma epistemologia Sul busca romper com paradigmas de 

conhecimento que perpetuam a ideia de uma verdade global advinda de uma 

produção intelectual eurocêntrica (MENESES, 2008). O estudo epistêmico Sul busca, 

assim, o resgate de epistemologias que, por não pertencerem a visões de mundo 

originadas no Norte colonizador global, são “declaradas não existentes, ou descritas 

como reminiscências do passado, condenadas a um esquecimento inevitável” 

(MENSES, 2008, p.6). O estudo epistêmico Sul busca um processo de 

descolonização, de resgate de uma produção intelectual própria do Sul global de 

maneira a responder às nossas próprias problemáticas. Portanto, o rompimento de 

dicotomias fáceis e parciais como bárbaros x civilizados; colonizados x colonizadores.  

 

Na última década, têm-se observado o processo de descolonização no campo 

das artes, em especial com a produção artística brasileira no século XX, exemplificada 

_______________  
 
19 Designação para o local mítico dos povos tupis-guaranis, que seria uma terra livre dos males ou 
ainda o nome pelo qual os índios tupis-guaranis se referiam a terra onde hoje se encontra o Brasil. 
Pindorama em língua tupi quer dizer “terra de palmeiras” (AZEVEDO, 2016). 
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pela valorização de novas modernidades vindas do Sul como as obras de Mira 

Schendel e Hélio Oiticica (PEDROSA, 2015). Recentemente, observa-se o interesse 

do Norte Global em produções modernas brasileiras, com a realização de exposições 

solo de artistas como Tarsila do Amaral, que no ano de 2018 protagoniza uma mostra 

individual no MoMA, em Nova York, intitulada Tarsila do Amaral: Inventing Modern Art 

in Brazil20 (Figura 13). No campo da arquitetura, vemos um crescente interesse pela 

obra da arquiteta Lina Bo Bardi que, após o centenário de seu nascimento em 2014, 

presenciou um aumento exponencial no número de publicações — principalmente 

estrangeiras — buscando analisar sua obra singular, conhecendo-a.  

 

Assim, de maneira a compreender nossa própria realidade urbana, o presente 

capítulo apresenta referenciais teóricos que possibilitam um olhar crítico e uma 

compreensão sobre o contexto singular brasileiro para, assim, desenvolver um 

processo projetual próprio à nossa realidade, possível de responder de maneira 

original às nossas próprias problemáticas. O pensamento antropofágico desenvolvido 

por Oswald de Andrade, na década de 1920, mostra-se como um exemplo pioneiro 

do processo de descolonização da cultura brasileira, o que permite enriquecer o 

debate sobre o processo de desenho da cidade contemporânea no Brasil, a partir de 

suas problemáticas e contextos específicos.  

 

FIGURA 13 – Divulgação da exposição Tarsila do Amaral: Inventing Modern Art in Brazil  
na cidade de Nova York e realizada no ano de 2018. 

 

FONTE: TARSILADOAMARAL21 (2018) 

_______________  
 
20 Disponível em:<https://hyperallergic.com/431180/tarsila-do-a-museum-of-modern-art/>. Acesso em: 
30 mai. 2018. 
21 Disponível em <http://tarsiladoamaral.com.br> Acesso em: 31 mai. 2018. 
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4.2 TABUS E TOTENS – A ANTROPOFAGIA DE OSWALD DE ANDRADE 

 

Há exatos 90 anos, Oswald de Andrade publica seu Manifesto Antropófago 

na terceira página da primeira edição da Revista de Antropofagia, em maio de 1928. 

O manifesto marca o início do Movimento Antropofágico, movimento de curta 

duração,22 mas que se mostrou de inigualável importância para o desenvolvimento de 

inúmeras manifestações culturais brasileiras posteriores, como a produção teatral de 

Zé Celso no Teatro Oficina e o movimento da Tropicália na década de 1960 

(AZEVEDO, 2016). Oswald, à frente do grupo e ao lado de Tarsila do Amaral e Raul 

Bopp, busca no movimento o resgate de uma visão de mundo genuinamente 

brasileira, que estaria sufocada após séculos de uma colonização patriarcal —

repressora por excelência e imposta por uma dominação europeia — em oposição à 

natureza matriarcal livre do nativo brasileiro, indígena colonizado (FONSECA, 2007).  

 

Oswald defendia a retomada de um olhar crítico de nossa própria cultura 

original selvagem, de maneira a libertar nossa visão de mundo, marcada por uma 

reprodução contínua de supostos dogmas europeus, passando assim a “ver com os 

olhos livres” (ANDRADE, 1924). Contrário a qualquer posição dogmática, o 

movimento se mostrava a favor de uma libertação da epistemologia que coloca 

valores europeus como universais, ao mesmo tempo que se firmava enquanto 

oposição aos movimentos nacionalistas radicais e fechados23 (FIGUEIREDO, 2011). 

Assim, é na superação das dicotomias nacional x universal e local x cosmopolita que 

o ritual antropofágico é adotado como metáfora para a proposição de uma visão de 

mundo não excludente, reconhecendo na devoração do outro, universal, a 

apropriação de seus valores no seu próprio contexto local (FIGUEIREDO, 2011). Ao 

superar as dicotomias entre local e universal, Oswald defende o desenvolvimento de 

_______________  
 
22 A Revista de Antropofagia teve curta duração, apenas dois anos em circulação e divididos em 2 
“dentições”. Ao fim do ano de 1929 — com o divórcio de Tarsiwaldo (como Mário de Andrade costumava 
se referir carinhosamente ao casal Oswald de Andrade e Tarsila do Amaral) — o grupo perde força 
enquanto movimento unificado, apesar do pensamento antropofágico ter permanecido enquanto pilar 
fundamental da produção oswaldiana até sua morte, em 22 de outubro de 1954. Ver FONSECA (2007) 
e AZEVEDO (2016).  
23 O movimento se declarava abertamente antinacionalista, em oposição a grupos como o Verde e 
Amarelo e Anta organizados por membros originais da Semana de Arte Moderna de 1922, como Menotti 
del Picchia, e que radicalizaram seu discurso influenciados pela propagação do pensamento Fascista 
nas décadas de 1920 e 1930 (FONSECA, 2007) 
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um sistema mundial de contribuições nacionais singulares (ALMINO, 2011). Vale 

lembrar que o período de atuação do grupo coincide com o auge do chamado 

International Style24 no campo da arquitetura, movimento marcado pela profunda 

replicação padronizada, em escala global, de modelos tipológicos desenvolvidos pelo 

modernismo europeu e definidos enquanto estilo, posição que seria amplamente 

criticada a partir da década de 1940 (BUENO, 2010), mostrando assim o caráter avant-

garde25 multicultural do pensamento do grupo antropofágico.  

 

A dicotomia local x universal tão presente no debate pós-moderno — 

exemplificados neste trabalho pelos posicionamentos de Aldo Rossi e, 

posteriormente, a crítica ao seu trabalho realizada por Solà-Morales — já se apresenta 

resolvida no pensamento antropofágico de Oswald no momento em que o homem 

antropofágico não apresenta polarizações, apenas apetite, dentes afiados e um 

estômago capaz de digerir todas as apropriações possíveis na escala universal de 

maneira a assimilá-las em sua própria realidade local. É nesse desejo, de um 

pensamento cosmopolita mas de base local, que encontra-se o homem primitivo 

technizado: antropófago livre dos dogmas do patriarcado colonizador europeu e ao 

mesmo tempo devorador da técnica e da ciência contemporâneas de maneira a 
regenerar seu próprio tecido, produzindo o novo (ALMINO, 2011).  

 

Dessa maneira, Oswald inverte o bom-selvagem brasileiro — concepção 

pictórica e exótica do Brasil “para europeu ver” — em mau selvagem, “devorador de 

europeu, capaz de assimilar o outro para inverter a tradicional relação 

colonizador/colonizado” (ALMINO, 2011, p.59). Exemplo disso é a data com a qual 

Oswald assina seu manifesto: anno 374 da Deglutição do Bispo Sardinha. A data faz 

referência ao episódio no qual o primeiro bispo catequizador português — o Bispo 

Sardinha — foi comido pelos índios caetés; marcando assim, para Oswald, o início da 

cultura de devoração do Brasil e, por consequência, o verdadeiro início de nossa 

_______________  
 
24 Estilo arquitetônico que teve origem na Holanda, França e Alemanha, depois da Primeira Guerra 
Mundial, e se espalhou pelo mundo, se tornando no estilo arquitetônico dominante até meados da 
década de 1970. O estilo é caracterizado pela ênfase em volumes, uso de materiais industriais leves e 
de produção em massa, rejeição de ornamentos e cores, formas modulares repetitivas e o uso de 
superfícies continuas alternadas por áreas de vidro.   
25 Termo que significa “vanguarda”. 
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própria história (COSTA, 2011). A antropofagia é, assim, um dos primeiros 
processos de descolonização cultural brasileira. 

 

O mais célebre e citado aforismo presente no manifesto, “Tupy, or not tupy 

that is the question” (ANDRADE, 1928, p. 3), sintetiza de maneira clara a complexa 

prática de ressignificações presente no processo antropofágico e que será, 

posteriormente, devorado e assimilado de maneira a possibilitar sua aplicação, no 

presente trabalho, enquanto processo projetual de desenho urbano brasileiro. Através 

de um jogo preciso de palavras, Oswald deglutiu o complexo de vingança clássico 

presente em Hamlet, de William Shakespeare26. A dúvida de Hamlet, em vingar ou 

não a morte de seu pai traído, expressa pela fala “To be or not to be, that is the 

question”, é ironizada por Oswald ao demonstrar que essa angústia metafísica, 

originada no mundo patriarcal, é algo já resolvido na formulação antropofágica de viés 

matriarcal dos Tupi, como apontado por Manuela Carneiro da Cunha e Eduardo 

Viveiros de Castro: 

“O ciclo de vida e o destino póstumo organizam-se ambos em torno da 
vingança. Um homem nasce como futuro vingador. A mãe besunta os seios 
de sangue do inimigo para que a criança o prove. […] Enfim, a quebra do 
crânio do primeiro inimigo lhe permitirá aceder à condição plena de homem: 
primeira vingança, primeira renomeação, primeiro acesso a uma mulher fértil, 
a um verdadeiro casamento, primeira paternidade […] Todo filho era filho de 
um matador, e as mulheres recusavam-se a quem não houvesse matado.” 
(1985, apud AZEVEDO, 2016, p.109)  

Dessa maneira, tendo em vista que a antropofagia seria parte fundamental do 

complexo social de vingança, a questão seria enfrentar o complexo “Tupi, or not tupi” 

ao invés de repetir a dúvida enlatada e importada “to be or not to be” (AZEVEDO, 

2016). Nesse sentido, o jogo temporal do que já tínhamos antes de sermos 

descobertos é recorrente durante todo o manifesto. “Já tínhamos o comunismo. Já 

tínhamos a língua surrealista. A edade do ouro. Catiti Catiti Imara Notiá Notiá Imara 

Ipejú.” (ANDRADE, 1928, p.3) ou ainda “Antes dos portugueses descobrirem o Brasil, 

o Brasil já tinha descoberto a felicidade” (ANDRADE, 1928, p.7). Considerando a 

_______________  
 
26 “No enredo de Shakespeare, o rei Hamlet foi assassinado pelo próprio irmão, Claudius, que assume 
então seu posto ao casar com a mãe do príncipe Hamlet, Gertrude. O rei morto aparece como fantasma 
para o filho e seu amigo Horácio, nas proximidades do palácio de Elsinore, incitando o filho à vingança 
contra seu tio Claudius” (AZEVEDO, 2016, p.108)  
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morfologia de habitações indígenas, por exemplo, entendida enquanto o 

posicionamento de objetos arquitetônicos (ocas e cabanas primitivas voltadas ao ritual 

político da tribo) de maneira insular e dispostos em meio à expansão infinita da esfera 

econômica da tribo (a própria mata, natureza) seria fácil imaginar Oswald também 

afirmando que já tínhamos também o arquipélago, referenciado por Aureli (2011), na 

seção 3.2.  

 

É através dessa constante inversão de imagens e significados construídos 

pelo colonizador “civilizado” europeu em produção genuinamente brasileira, que 

Oswald apresenta a operação metafísica do primitivo antropofágico: a constante 
transformação do tabu em totem. A transformação do valor oposto em valor 

favorável através da constante assimilação do outro, apropriados ao contexto 

brasileiro27. “Só me interessa o que não é meu. Lei do homem. Lei do antropófago” 

afirma Oswald em um dos 51 aforismos que constituem seu manifesto (ANDRADE, 

1928, p.3). A figura do outro é frequente ao longo de todo o manifesto, entretanto não 

se trata, para Oswald, de se ver no outro — de maneira a referenciá-lo — e sim ver o 

outro em si — de maneira a devorá-lo, assimilá-lo. Não se trata, portanto, de negar o 

que antecedeu historicamente, mas sim se apropriar daquilo considerado excelente 

(ROCHA, 2011). Como afirma Zé Celso (COSTA, 2011, p.80), “nós adoramos, nós 

comemos nossos ídolos. Nós somos, além de idólatras, devoradores dos nossos 

ídolos. Não fazemos questão de ter uma personalidade própria, um caráter, uma 

imagem única, ao contrário, o que interessa é o movimento de devoração 

permanente.” Afinal, para Oswald a antropofagia é entendida enquanto 

Weltanschauung (visão de mundo) e a vida, pura devoração (AZEVEDO, 2016). O 

constante ato de devoração permanente “só me interessa o que não é meu”, se mostra 

como uma constante e mutável — ao gosto de Solà-Morales — síntese dialética e 

múltipla da existência humana em um banquete universal, mas de digestão local — 

agradando também um eventual paladar rossiano. O caráter de alteridade do homem 

antropofágico busca assim ver o outro dentro de si e, dessa maneira, assimilá-lo de 

_______________  
 
27 Nesse sentido, a própria ideia de antropofagia, enquanto processo filosófico, se mostra enquanto 
aplicação da operação proposta por Oswald de Andrade, uma vez que os rituais antropofágicos do 
nativo latino-americano foram utilizados como justificativa para a sua colonização e catequização. Ao 
criar uma releitura do processo de colonização, Oswald transforma o valor oposto — antropofagia 
enquanto tabu imposto pelo homem civilizado europeu — em valor favorável. A antropofagia enquanto 
processo totêmico de assimilação e deglutição do colonizador. (ROCHA, 2011) 
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maneira a buscar o novo, por meio de um permanente enriquecimento através da 

assimilação ininterrupta dos valores do outro (ROCHA, 2011). A constatação de Artur 

Rimbaud “Je est un autre” (eu é um outro), frequentemente citada em referência ao 

pensamento antropofágico28, resume esse processo de deglutição na qual um eu que 

absorve o outro se transforma consequentemente no próprio processo de assimilação. 

Como afirma João Cezar de Castro Rocha: “Numa história literária rimbaudiana-

macunaímica, é um “eu” ampliado e dividido pelo verbo que, a contrapelo da norma, 

se descobre feliz exceção: “Eu é um outro” (ROCHA, 2011, p. 657).  

 

Portanto, se na própria ideia de um eu, entende-se a eterna existência de 

múltiplos outros assimilados e incorporados, questiona-se assim a própria 
possibilidade de um eu sem um outro. Nesse sentido, a dialética antropofágica 

proposta por Oswald possui congruências com a ideia de dialética arquitetônica 

proposta por Aureli: ambas se mostram enquanto a construção de um todo a partir da 

relação entre partes visando a coexistência, um entendimento do universal a partir de 

partes formadas por um eu em constante relação dialética com o outro, a negação de 
uma homogeneização universal. Entretanto, a dialética antropofágica oswaldiana 

possui um tempero a mais no momento em que a relação entre as partes não se 

mostra apenas como um confronto onde tais partes não se tocam; mas são 

constantemente assimiladas e ressignificadas através da devoração do outro, ao 

mesmo tempo em que mantém a eterna necessidade de haver um outro do qual se 

alimentar (Figura 14). 

FIGURA 14 – A escalada antropofágica. Modulor ou Macunaíma? 

 

FONTE: fotomontagem do autor (2018) 

_______________  
 
28 Ver: RUFINELLI, Jorge; ROCHA, João Cezar de Castro (Org.). Antropofagia Hoje? Oswald de 
Andrade em Cena. São Paulo: Realizações Editora, 2011.  



58 
 

 

4.3 A TOTEMIZAÇÃO DO OBJETO ARQUITETÔNICO 

 

O presente trabalho busca demonstrar como o pensamento desenvolvido por 

Oswald de Andrade pode ser aplicado como um valioso processo de reflexão e 

produção do espaço arquitetônico e urbano. Realizando um paralelo entre a proposta 

de Oswald e o debate a respeito da construção da cidade por meio de sua arquitetura, 

percebe-se como a filosofia antropofágica possibilita uma análise de problemáticas 

locais específicas, próprias da cultura brasileira e por vezes ainda anteriores à 

imposição colonizadora de dogmas europeus. Essa análise é possível com a 

subversão de tais problemáticas, em uma produção genuinamente brasileira, por meio 

da deglutição de referenciais externos ao contexto específico. Em outras palavras, a 
inversão de problemáticas próprias do contexto brasileiro — tabus — em 
soluções originais também próprias ao contexto específico — totens.  Nesse 

sentido, busca-se uma transformação do conceito teórico de totem apresentado por 

Oswald em uma forma materializada fisicamente: totem como objeto arquitetônico 
construído. Portanto, o tabu é compreendido a partir das problemáticas brasileiras 

destacadas por Netto (2016) e Holanda (2018), na seção 3.3. Por outro lado, o totem 

é concebido como objeto arquitetônico capaz de responder politicamente, através de 

sua forma, à essas problemáticas. Assim, a conversão do tabu em totem se dá por 

meio de um processo de devoração constante de referenciais distintos, que 

representa o processo de totemização do objeto arquitetônico, proposto no 

presente trabalho.   

 

Como visto anteriormente, na seção 2.1, o objeto é concebido como um meio 

de materialização de um pensamento teórico a priori. Portanto, o objeto 
arquitetônico, entendido enquanto totem, possibilita a materialização edificada 
do processo antropofágico, assimilando o outro universal aplicado e digerido 
em um contexto local, na forma de arquitetura. A utilização da operação 

antropofágica como processo arquitetônico possibilita a superação da dicotomia local 

e universal, fazendo com que a concepção do objeto arquitetônico não dependa de 

uma escolha entre um contextualismo histórico — como presente na morfologia 

urbana da Tendenza — ou uma entrega ao universal e mutável — concepção de Solà-

Morales — entre se manifestar enquanto eu ou um eterno outro mas, assim como na 

constatação de Rimbaud, ver o outro dentro de si. Portanto, a devoração universal 
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permanente do outro enquanto ato mutável dentro de um eu, objeto local (Figura 15). 

Uma espécie de cabana primitiva technizada.  

 

FIGURA 15 – “Eu é um outro”29 

 

FONTE: desenho do autor (2018) 

 

Como o presente trabalho busca demonstrar, o objeto arquitetônico atua de 

maneira ativa no processo político através de sua forma. Esse processo ocorre de 

diversas maneiras, seja pela apropriação de tipologias contextuais históricas e, 

consequentemente, dos valores políticos indissociáveis à elas, como proposto por 

Rossi; ou por meio da ideia de resistência apresentada por Solà-Morales, ou ainda 

mediante o entendimento da concepção formal do objeto enquanto uma atitude 

política per se, como proposto por Aureli. Aplicar um procedimento de projeto 

antropofágico possibilita o enriquecimento do processo de assimilação político-formal 

que, por sua vez, visa a síntese do objeto inserido na cidade. 

 

Por sua vez, apropriar-se da antropofagia enquanto processo formal resulta 

na assimilação dos valores políticos presentes no outro formal devorado e assimilado 

_______________  
 
29 Paródia do desenho original de Robert Venturi e Denise Scott Brown I’m a monument. In:VENTURI, 
Robert; SCOTT BROWN, Denise; IZENOUR, Steven: Learning from Las Vegas. Cambridge: MIT 
PRESS, 1972. 
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ao eu formal; ao mesmo tempo que o banquete universal — não atrelado à apenas 

gastronomias locais — garante a maior complexidade do novo eu, local, mas não 

negligente ao mundo. As constantes mutações resultantes do ritmo de produção do 

espaço contemporâneo — e exaltadas por Solà-Morales — é garantida através do 

amplo apetite antropofágico: sempre desejando assimilar o contemporâneo à sua 

base local, “contra o stop do pensamento, que é dynamico” (ANDRADE, 1928, p.3). 

   

Ao considerar o arquipélago como morfologia urbana capaz de resgatar o 

contraste entre partes no espaço urbano — ato primordial do pensamento político 

(AURELI, 2011), o ato de totemização do objeto arquitetônico possibilita a formação 

do todo por meio do contraste dialético entre totens em meio ao mar homogeneizante 

do fenômeno de urbanização: um arquipélago de totens arquitetônicos. Por sua 

vez, os totens concebidos enquanto objetos político-formais expressam por meio de 

sua forma o ato político contido em todos os referênciais, os outros, por ele devorados 

e assimilados de maneira a responder ao problema do contexto local; no caso às 

problemáticas da cidade contemporânea brasileira (apresentadas na seção 3.3). 

 

Propor um processo de projeto antropofágico nesse cenário significa, em 

síntese, entender a cidade enquanto construção política a partir de distintos totens em 

meio à urbanização; esses por sua vez relacionando-se entre si de maneira dialética, 

e visando a construção de um todo, mediante as infinitas assimilações e devorações 

do outro, buscando responder originalmente à uma problemática específica do 

território e da cidade brasileira — aqui entendida como tabu inicial. De maneira a 

ilustrar possíveis aplicações práticas do processo de totemização do objeto 

arquitetônico, serão apresentados estudos de caso nos quais é possível observar uma 

constância do pensamento antropofágico aplicado à disciplina arquitetônica. A análise 

de tais estudos também resultará em uma categorização de possíveis processos 

projetuais e ferramentas a serem aplicadas na etapa de projeto de desenho urbano, 

posterior ao presente trabalho. Os estudos correlatos que serão devorados e 

assimilados a seguir compreendem notadamente a obra da arquiteta Lina Bo Bardi; 

as metodologias de ensino e prática arquitetônica desenvolvidas por Enrique Walker 

na Universidade de Columbia, em Nova York; e projetos de desenho urbano 

realizados por Vicente del Rio em território brasileiro.  
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5  “LÁ VEM A NOSSA COMIDA PULANDO” - ESTUDOS CORRELATOS 
 

5.1 A RAINHA DOS ANTROPÓFAGOS: LINA BO BARDI E A CIDADELA DA 

LIBERDADE 

 

No artigo “A Entrada dos Mamelucos”, publicado na capa do quarto número 

da Revista de Antropofagia, Antônio de Alcantara Machado — então diretor da 

publicação — realiza uma análise estatística comparando o número de casamentos 

entre brasileiros e imigrantes, entre os anos de 1894 e 1924. Se, em um primeiro 

momento, observa-se que o número de casamentos entre brasileiros e estrangeiros é 

expressivamente menor se comparado com casamentos de estrangeiros entre si, no 

censo de 1924 tal relação se inverte, com o casamento entre brasileiros e estrangeiros 

representando a maior parte das celebrações de matrimônio realizadas na época. 

Dessa maneira, Machado exalta a assimilação da cultura estrangeira, por meio da 

miscigenação, em oposição a uma visão excludente da cultura do outro e conclui, 

“Mas êle é que é o comido. Antropofagia legítima. E para quando será o coroamento 

da rainha dos antropófagos?” (MACHADO, 1928, p.1). 

 

Na arquitetura, tal coroamento poderia ser destinado a Lina Bo Bardi; arquiteta 

italiana que, após imigrar para o Brasil em 1946, naturaliza-se brasileira por escolha, 

deglutindo sua própria origem clássica, colonizadora europeia em prol de uma 

assimilação politicamente local, popular e selvagem que marcará sua obra, realizada 

em território brasileiro. A transição pessoal e profissional de Lina, ao desembarcar no 

Brasil pós-guerra, se mostra enquanto um processo antropofágico per se: 

“1951. Naturalizei-me brasileira. Quando a gente nasce, não escolhe nada, 
nasce por acaso. Eu não nasci aqui, escolhi esse lugar para viver. Por isso, 
o Brasil é meu país duas vezes, é minha 'Pátria por Escolha', e eu me sinto 
cidadão de todas as cidades, desde o Cariri, ao Triângulo Mineiro, às Cidades 
do Interior e as da Fronteira” (BO BARDI, 1993, p.12)  

Como o presente estudo correlato busca demonstrar, a produção de Lina no 

Brasil é marcada por uma profunda assimilação do contexto popular brasileiro 

aplicado ao repertório arquitetônico de formação europeia da arquiteta. Suas obras, 

consequentemente, são exemplos do processo de totemização do objeto arquitetônico 

no espaço urbano. A presente análise da obra da arquiteta consistirá, primeiramente, 
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em um entendimento de seu processo projetual, enquanto prática arquitetônica de 

assimilação antropofágica para, em seguida, observar como o processo se manifesta 

em projetos de escala urbana, em especial o projeto de sua autoria desenvolvido para 

o SESC- Fábrica Pompéia, em 1977, em São Paulo. 

 

O processo de totemização do objeto arquitetônico na obra de Lina Bo Bardi 

é resultado de uma leitura extensa do fazer popular brasileiro, seja na cultura de 

origem africana do Candomblé ou na arte popular enquanto manifestação do fazer 

próprio do povo Nordestino (OLIVEIRA, 2006). A arquiteta encontra no cenário 

brasileiro um repertório cultural singular — não catequizado, como defendido por 

Oswald de Andrade — e que deveria ser assimilado na forma de uma arquitetura 

verdadeiramente brasileira: 

“A arquitetura contemporânea brasileira não provém da arquitetura dos 
Jesuítas, mas do pau a pique do homem solitário, que trabalhosamente 
cortara os galhos da floresta, provém da casa do seringueiro, com seu soalho 
de troncos e o telhado de capim, é aludida, também ressonante, mas possui, 
em sua resolução furiosa de fazer, uma soberbia e uma poesia, que são a 
soberbia e a poesia do homem do sertão, que não conhece as grandes 
cidades da civilização e os museus, que não possui a herança de milênios, 
mas suas realizações — cuja concretização foi somente possível por esta sua 
soberbia esquiva — fazem deter o homem que vem de países de cultura 
antiga.” (BO BARDI, 1951, p.3) 

A apropriação realizada por Lina de referenciais distintos, próprios da cultura 

brasileira, se dá a partir de uma aproximação da arquiteta com a ideia de mito. O mito 

é adotado como uma forma de resistência capaz de inverter as relações de força 
presentes em um determinado cenário, colocando o fraco em uma posição 

privilegiada (OLIVEIRA, 2006). O processo de mitificação na obra de Lina fica evidente 

no momento em que analisamos as relações de função/significado presentes em 

diversos elementos utilizados de maneira recorrente em suas obras. Exemplo disso, 

como apontado por Olivia de Oliveira, são as próprias gárgulas (Figura 16); elementos 

presentes em destaque na maior parte de suas construções, e que possuem um 

significado simbólico ao derramar as águas pluviais, atitude que busca assimilar 

referências do Candomblé, como as “cachoeiras do pai Xangô” (OLIVEIRA, 2006). 

Pode-se citar também os elementos verticais, como os mastros revestidos com fitas 

ou tecidos, referenciando os ixés da tradição iorubá afro-brasileira: mastro central que 

nos espaços religiosos dos terreiros representa a sustentação do céu na terra, 
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elemento mais importante no culto do Candomblé (OLIVEIRA, 2006); ou ainda 

referenciando os paus-de-sebo e paus-de-fita presentes nas festas populares 

brasileiras. A utilização de elementos verticais axis mundi30 pode ser encontrada no 

revestimento dos pilares no projeto da Casa do Benin, em Salvador, ou ainda no 

bosque de paus-mastro formado por troncos de madeira personalizados para a 

exposição Caipiras, Capiaus: Pau-a-pique realizada no SESC-Fábrica da Pompéia, 

em 1984 (Figura 17). 

 

FIGURA 16 – As Gárgulas na obra de Lina Bo Bardi. 

 

FONTE: OLIVEIRA (2006) 

 

 Ao assimilar elementos específicos em suas obras, que buscam referenciar 

aspectos próprios da cultura brasileira, enquanto forma inserida no cenário urbano, 

Lina utiliza-se do processo de mitificação de maneira similar ao processo de 

totemização do objeto arquitetônico, proposto no presente trabalho. A apropriação 

utilizada pela arquiteta não resulta, entretanto, em uma apropriação direta do 

significado e função original do elemento assimilado, mas busca deglutir tal 
referencial em um contexto novo, específico, mantendo a carga histórica, política e 

cultural do signo apropriado ao mesmo tempo que aplicado em um contexto distinto 

do original. Nesse sentido, trata-se de símbolos deglutidos e ressignificados, prontos 

_______________  
 
30 Conexão vertical mística entre o paraíso e a Terra (OLIVEIRA, 2006). 
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para intervir numa realidade preexistente e serem novamente interpretados por meio 

de sua arquitetura, resultando em objetos que interferem na configuração 

socioespacial da cidade contemporânea. Como bem apontado por Olivia de Oliveira, 

“Lina age como o selvagem e não como o colonizador: marca, perturba, altera o lugar, 

mas não funda nenhum” (OLIVEIRA, 2006, p.170). Ao conhecer o território brasileiro, 

a arquiteta europeia passa de colonizadora a selvagem, devorando referenciais 

populares e nativos, utilizando-os de maneira a subverter o jogo de forças presentes 

na cidade: a transformação do tabu em totem.  

 

FIGURA 17 – Exposição Caipiras, Capiaus: Pau-a-pique (1984). 

 

FONTE: VERNER E FERRAZ (2013) 

 

Nessa busca por uma teoria arquitetônica impregnada de referenciais locais, 

Lina procura a definição de uma linguagem de caráter nacional autêntico — não 

nacionalista31 — próxima do local e do homem que constrói seu cotidiano por meio do 

preenchimento do espaço arquitetônico (LIMA, 2014). O espaço arquitetônico 

totemizado na obra de Lina se apresenta enquanto um mecanismo pronto para ser 

utilizado pelo homem de maneira a criar um novo cotidiano, uma nova arquitetura, 

_______________  
 
31 “Existe uma grande diferença entre as denominações nacional e nacionalista. O nacional popular é 
a identidade de um povo, de um país. O país nacionalista, é, por exemplo, a Itália fascista, a Espanha 
de Franco e outros exemplos. O nacionalismo é um erro gravíssimo que confunde as ideias das 
pessoas, tirando o sentido do nacional. Você pode ser negro, branco ou amarelo, do Norte ou do Sul, 
e ser nacional, entrando no grande convívio internacional com as características originais e sagradas 
do seu país, o que é digno de orgulho”  (BO BARDI, 2009, p. 169) 
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como afirma Oliveira (2006, p.173), “Os dispositivos arquitetônicos de Lina são 

absolutamente dependentes da vida humana”. Dessa maneira, é na vida cotidiana do 

povo brasileiro que Lina busca seus elementos de assimilação para a construção de 

suas formas mitificadas, totemizadas; seja nos símbolos religiosos de diversos cultos 

que se manifestam em território nacional, no fazer do construtor de casas de pau-a-

pique, na cobertura de palha da construção indígena ou na apropriação e 

transformação da sucata em arte popular. Lina Bo Bardi busca a totemização 

antropofágica dos valores próprios da cultura brasileira, em detrimento da apropriação 

acrítica de referenciais “enlatados”32 estrangeiros, e que tendem por resultar em 

problemáticas urbanas — castrações culturais aos olhos de Lina (BO BARDI, 2013) 

— como as apresentadas por Netto33(2016) e que são aqui identificadas enquanto 

tabus a serem totemizados no espaço urbano por meio do processo projetual a ser 

proposto.  

 

É por meio desse processo, de re-contextualização de determinados 

elementos, que Lina constrói seus objetos arquitetônicos por meio de uma deglutição 

constante de preexistências culturais e políticas, próprias do território brasileiro. Por 

meio de sua atitude de resistência, cria desvios34 e estranhamentos ocultos a partir de 

_______________  
 
32 Enlatados no sentido de apropriações acríticas de culturas estrangeiras prontas para o consumo, a 
exemplo da inserção na cultura brasileira do american way of life (BO BARDI 2013)  
 
33 Segregação territorial, sistema viário fragmentado, dispersão urbana que resultam na segregação 
socioespacial característica da cidade brasileira. 
 
34 No constante processo de ressignificação presente nos elementos que constituem a arquitetura de 
Lina, podemos encontrar momentos de congruência com o processo de détournement desenvolvido 
pelo grupo Situacionista, no fim da década de 1950. De maneira a criticar e propor uma alternativa ao 
status quo de produção e consumo acrítico de produtos e mercadorias, a prática de détournement 
buscava o desenvolvimento de novos valores, a sua ressignificação, a partir de alterações em valores 
previamente estabelecidos (PORTO FILHO, 2011). Baseando-se nas técnicas de desvio presentes nas 
vanguardas européias — e que também possuíram grande influência no pensamento filosófico e 
cultural de Oswald de Andrade — o grupo situacionista, formado por figuras como Guy Debord e Gil 
Wolman, sistematizam a aplicação de prática de détournement de duas maneiras. A primeira, 
denominada “menor" é formada por "desvios de um elemento que não tem importância própria, e que, 
portanto, toma todo seu significado do novo contexto onde foi colocado”. O segundo, intitulado 
“enganador”, são representados por “desvios de um elemento intrinsecamente significativo, o qual toma 
uma dimensão diferente a partir do novo contexto”( PORTO FILHO, 2011, p. 188). As atitudes de desvio 
aplicadas por Lina através de seu processo de mitificação — e aqui entendido enquanto totêmico — se 
enquadrariam, portanto, na categoria de enganador uma vez que a assimilação de símbolos e 
elementos específicos de um contexto do outro, como é o caso dos elementos apropriados da cultura 
popular ou religiosa, são apropriados em um outro contexto, com sua função original sendo por vezes 
retirada, ao mesmo tempo em que seu conteúdo simbólico preexistente é mantido, causando um 
estranhamento proposital em meio à obra. 
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elementos e signos populares, em espaços como, por exemplo, a igreja, a fábrica, o 

museu — tipologias à primeira vista dogmáticas quanto ao seu uso e suas concepções 

formais. Assim, o objeto arquitetônico de Lina se apresenta como totem antropofágico 

e atua, através de sua forma, politicamente no contexto urbano. O projeto de Lina Bo 

Bardi para o complexo do SESC-Fábrica da Pompéia expressa, da melhor maneira, o 

processo de totemização do objeto arquitetônico em escala urbana: da simbologia do 

edifício até sua implantação na cidade, suas escolhas tipológicas, elementos 

arquitetônicos, mobiliários, gráficos e objetos expográficos. 

 

O projeto, iniciado no ano de 1977 por encomenda do SESC - Serviço Social 

do Comércio, teve como objetivo criar um espaço público comunitário, cultural e de 

lazer na região da Pompéia em São Paulo. O terreno adquirido consistia na antiga 

fábrica de tambores dos Irmãos Mauser e se encontrava inserido em uma região 

deteriorada e desprovida de áreas comunitárias de lazer, onde moradias de 

trabalhadores dividiam espaço com estruturas industriais em atividade ou 

abandonadas (OLIVEIRA, 2006). A problemática de abandono da região demonstra a 

dinâmica volátil de estruturas urbanas no processo de industrialização brasileiro, uma 

vez que, poucas décadas após a abertura de indústrias e assentamentos de moradias 

para trabalhadores, tais estruturas já se encontram abandonadas em decorrência de 

uma expansão constante para áreas mais periféricas, deixando para trás realidades 

desordenadas a serem ocupadas pela vida cotidiana urbana, “confirmando uma 

dinâmica de crescimento antropofágico muito própria das cidades brasileiras” 

(SANTOS, 1998, p.11). A Figura 18 ilustra o contexto de inserção do projeto.  

 

É nesse cenário que Lina busca mitificar a figura de uma cidadela da liberdade 

para a cidade de São Paulo. A definição de cidadela empregada por Lina revela o 

caráter de importância urbana do objeto totemizado da arquiteta: cidadela como 

estrutura protetora de uma cidade, no caso, com o objetivo de proteger o valor da 

liberdade e do convívio do ser humano que nela habita35. Nesse sentido, consiste em 

uma forma de resistência, assim como Solà-Morales viria a preconizar na década 

seguinte, em meio à expansão da produção que priva a população de exercer sua 

_______________  
 
35 Simultaneamente, Lina defende o termo enquanto tradução da palavra inglesa goal, demonstrando 
o caráter essencialmente lúdico desse forte de defesa urbana (BO BARDI, 2013). 
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vida em comunidade, de maneira livre e por meio da arquitetura. Lina, de maneira 

extremamente sensível, resume essa concepção argumentando que: 

 
Assim, numa cidade entulhada e ofendida, pode, de repente, surgir uma lasca 

de luz, um sopro de vento. E aí está hoje a Fábrica da Pompéia, com seus 

milhares de frequentadores, as filas na choperia, o 'Solarium-Índio' no deck, 

o bloco esportivo, a alegria da fábrica destelhada que continua: pequena 

alegria numa triste cidade (BO BARDI, 2013, p. 31).  
 

Assim,  em meio às ruínas Lina ergue sua cidadela. Entretanto, essas ruínas 

não são resultantes de guerras, como as que marcaram a juventude e formação da 

arquiteta na Itália devastada pelo fascismo, mas ruínas prematuras causadas pelo 

transitório e volátil progresso da urbanização, que termina por destruir identidades em 

uma eterna busca pelo novo (BO BARDI, 2009). Tais ruínas consistem, portanto, em 

estruturas abandonadas, fruto de uma expansão urbana e metropolitana 

desordenada, entendidas enquanto tabus (valores desfavoráveis), presentes na 

cidade brasileira e passíveis de serem totemizados (convertidos em valores 

favoráveis). Esse é o processo de subversão que Lina se propõe a realizar através do 

projeto de sua cidadela. 

 

FIGURA 18 – Fábrica abandonada, onde hoje funciona o Sesc Pompéia. (1972) 

 

FONTE: ACERVO ESTADÃO36 (2013) 

_______________  
 
36Disponível em <http://acervo.estadao.com.br/noticias/acervo,como-era-sao-paulo-sem-sesc-

pompeia,9353,0.htm> Acesso em: 30 mai. 2018. 
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O projeto da Fábrica da Pompéia teve como premissa inicial recuperar e manter 

a fábrica abandonada, utilizando de sua estrutura — característica dos projetos 

ingleses do começo da industrialização europeia no século XIX— como base 

arquitetônica para a distribuição de programas e espaços capazes de intervir na 

realidade comunitária da região (BO BARDI, 2013). Dessa maneira, todos os 

elementos que caracterizam o espaço enquanto fábrica são mantidos e evidenciados: 

paredes de tijolos aparentes, estruturas em concreto, tambores da antiga fábrica 

utilizados como lixeiras, telhas cerâmicas (Figura 19). Entretanto, como apontado por 

Oliveira (2006, p. 206), a decisão de preservar as características fabris não representa 

uma perspectiva romântica de reprodução da função anterior do espaço, mas sim uma 

“consciência dialética entre jogo e trabalho; preservar a imagem da fábrica para logo 

subvertê-la: o trabalho torna-se aliado do prazer e não mais o seu oposto.”  

 

FIGURA 19 – Vista geral do SESC - Fábrica Pompéia (1977). 

 
FONTE: Verner; Ferraz (2013) 

 

Ao adentrar no complexo pela Rua Clélia, um grande portão se abre para a 

rua de paralelepípedo interna à Fábrica. Esse espaço se mostra, por meio da via, 

como uma continuação do meio urbano, ao mesmo tempo em que se configura — 

pela sua arquitetura, de certa maneira, como um espaço enclausurado —uma 
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pequena cidade autônoma inserida na metrópole de maneira insular, capaz de 

estimular o convívio entre diferentes partes (Figura 20).  

 

FIGURA 20 – Vista do acesso do SESC - Fábrica Pompéia  
pela Rua Clélia (1977). 

 
FONTE: Verner; Ferraz (2013) 

 

Os galpões industriais, localizados à esquerda da via principal, abrigam os 

programas referentes ao grande refeitório comunitário, cozinha e uma construção 

independente para almoxarifados e oficinas de reparos. À direita, outro galpão articula 

seus espaços internos de maneira a receber exposições temporárias, uma biblioteca 

pública, com espaços de leitura, e uma área dedicada à convivência, com jogos de 

salão e exposições. Em seguida, sucedem-se à direita dois outros galpões. O primeiro 

recebe um teatro com 760 lugares e o segundo um ateliê para atividades de pintura, 

cerâmica, marcenaria, tapeçaria, gravura e tipografia. Aos fundos do terreno encontra-

se o córrego das Águas Pretas, sob o qual Lina projeta um deck com pequenas 

cachoeiras, o qual intitula como praia (Figura 21). 
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FIGURA 21 – Planta geral do projeto do SESC Pompéia (1977). 

 

FONTE: Verner; Ferraz (2013) 

 

O desvio simbólico, antropofágico, da conversão de um tabu (fábrica) em 

totem (centro de lazer), representa a primeira totemização do objeto arquitetônico de 

Lina: uma resistência programática capaz reverter um valor oposto em valor favorável. 

Assim, Lina compreende a fábrica pela perpetuação do trabalho alienado, o qual 

define enquanto “centro de trabalho, de esforços humanos, e uma das coisas mais 

violentas que existem. Eu vejo uma fábrica como algo ardendo, expelindo chamas” 

(BO BARDI, apud SUBIRATS, 2013, p.83). Portanto, a arquiteta explora a mitificação 

de resistência, por meio da conversão da função fábrica em uma fábrica de lazer, na 

qual o trabalho se converte em convívio, as chamas são revertidas em lareiras 

comunitárias e o ar ardente é refrescado por águas vindas de gárgulas, cachoeiras e 
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do Rio São Francisco, reproduzido simbolicamente pelo espelho d’agua localizado no 

interior de um dos galpões. Dessa forma, Lina converte o ser-humano civilizado, 

produtor de objetos de consumo por meio do trabalho na fábrica, em homo-ludens37, 

produtor de espaço, convívio e lazer por meio de sua apropriação da arquitetura. Ao 

agir enquanto selvagem em seu processo, Lina desvia as “introvertidas estruturas em 

brilhantes espaços extrovertidos” (ZEVI, 2013, p. 75). Zevi ainda sugere os 

ingredientes do banquete antropofágico utilizados por Lina em suas assimilações e 

ressignificações: 

“Bo Bardi usou magistralmente os ingredientes linguísticos a sua disposição: 
a flexível planimetria oitocentista, o vernáculo do bairro, os étimos 
multicoloridos dos camponeses emigrados, os códigos de vanguarda, além 
de citações de Sant’Elia, Le Corbusier, Mies van der Rohe e das Hofe 
vieneses. […] Sem intelectualismo, fornece um modelo de ambiente 
desejável, denso de humanidade e poética fantasia. De resto, reflete a 
personalidade da autora: sua formação juvenil no âmbito do design milanês 
e, depois, o mergulho tenaz e sofrido no enigmático mundo brasileiro.” (ZEVI, 
2013, p.75) 

Ao mesmo tempo em que se isola formalmente, criando dentro de si uma 

porção de relações de espaço-tempo próprias, buscando resistir e criticar fenômenos 

alienantes causados pela urbanização, a arquitetura de Lina referencia, a todo 

momento, seu entorno imediato. Assim, assimila referências diretas do contexto da 

metrópole ao mesmo tempo em que também deglute elementos simbólicos do 

imaginário de culturas distantes, em especial a popular Nordestina (OLIVEIRA, 2006). 

Tal complexidade formal antropofágica resulta na dupla de colossais totens, erguidos 

ao fundo do terreno da fábrica preservada, e que abrigam os programas esportivos da 

Fábrica Pompéia (Figura 22). Inspirados na arquitetura dos fortes militares, as duas 

torres se materializam como manifestações formais do entorno caótico da metrópole 

_______________  
 
37 Expressão em latim que significa homem lúdico e foi inicialmente apresentada no trabalho de Johan 
Huizinga (1944). Huizinga considerava o jogo e suas mais variadas manifestações, como um tema 
central da experiência humana. Em sua tese para concurso da Cadeira de Filosofia da Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras da USP, em 1950, Oswald de Andrade também utiliza-se do termo como 
uma possível evolução do homo sapiens, quando este se entregar ao ócio: No mundo supertecnizado 
que se anuncia, quando caírem as barreiras finais do Patriarcado, o homem poderá cevar a sua 
preguiça inata, mãe da fantasia, da invenção e do amor. E restituir a si mesmo, no fim do seu longo 
estado de negatividade, na síntese, enfim, da técnica que é civilização e da vida natural que é cultura, 
o seu instinto lúdico. Sobre o Faber, o Viator e o Sapiens, prevalecerá então o Homo Ludens. À espera 
serena da devoração do planeta pelo imperativo do seu destino cósmico (ANDRADE, 1972, p. 83).  
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paulistana — “uma ossada, a cidade campeã em autodestruição” (BO BARDI, apud 

OLIVEIRA, 2006, p.244) — e se camufla por meio de sua arquitetura bruta, feia, na 

definição da própria arquiteta38, no entorno deteriorado, para logo em seguida 

subvertê-lo por meio de apropriações formais simbólicas. Converte o contexto tabu 

em objeto arquitetônico de valor favorável totem. 

 

FIGURA 22 – Totens erguidos na Fábrica Pompéia (1977). 

 

FONTE: Verner; Ferraz (2013) 

 

A primeira estrutura, mais larga e caracterizada por aberturas primitivas 

escavadas em sua fachada, abriga as quadras esportivas e piscina. Lina também 

subverte a tipologia dessas atividades, utilizando-as de maneira a evidenciar mais 

_______________  
 
38 “O Sesc é uma homenagem à gente comum, aos esquecidos, aos perdedores, aos “feios” contra 
um mundo que castiga o fracasso. A própria Lina o explica: “Quero que o Sesc seja ainda mais feio que 
o Masp”. (OLIVEIRA, 2006, p.203). 
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uma vez o caráter lúdico e de convívio político dessa cidadela da liberdade, ao projetar 

quadras de dimensões não oficiais para estimular o lazer e confraternização ao invés 

de competição39. Além disso,  utiliza uma abordagem multicolorida para as pinturas 

das quadras, distribuídas em quatro andares sobrepostos, e que referenciam as 

estações do ano por sua denominação (Figura 23). Esse arranjo termina por criar uma 

sobreposição temporal no edifício, uma vez que “em vez de se dizer vou até a quadra 

1, dirá vou até a primavera” (BO BARDI, apud OLIVEIRA, 2006, p.214), evidenciando 

ainda mais a questão lúdica e de subversão do projeto no contexto urbano. A segunda 

torre, por sua vez, abriga os programas de apoio ao centro esportivo, com lanchonete, 

vestiários e salas para exames. A conexão entre os dois blocos se dá por meio de 

passarelas assimétricas que cruzam a área não edificada do córrego das Águas 

Pretas. 

FIGURA 23 – Desenhos multicoloridos para as quadras do edifício de esportes do 
 SESC – Fábrica da Pompéia (1977). 

 
FONTE: Oliveira (2006) 

_______________  
 
39 Lina busca também manter o caráter lúdico e de convívio presente na utilização natural da fábrica 
abandonada por operários no período anterior ao início do projeto. Como a arquiteta relata: “Na 
segunda vez que lá estive, um sábado, o ambiente era outro: não mais a elegante e solitária estrutura 
hennebiqueana, mas um público alegre de crianças, mães, pais e anciãos passava de um pavilhão a 
outro. Crianças corriam, jovens jogavam futebol debaixo da chuva que caía dos telhados rachados, 
rindo com os chutes da bola na água. As mães preparavam churrasquinhos e sanduíches na entrada 
da rua Clélia; um teatrinho de bonecos funcionava perto da mesma, cheio de crianças. Pensei: isso 
tudo deve continuar assim, com toda essa alegria. Voltei muitas vezes, aos sábados e aos domingos, 
até fixar claramente aquelas alegres cenas populares” (BO BARDI, 2013, p.31). 
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As aberturas irregulares, primitivas — de dimensões maiores do que 

aparentam em sua distribuição na fachada bruta do edifício — enquadram a cidade, 

na qual o edifício se insere e ao qual sua forma faz referência, ao mesmo tempo em 

que se posiciona enquanto forte de resistência contra a constante fabricação de ruínas 

da metrópole, sua constante autodestruição. Afinal, como apontado por Ruth Verde 

Zein, “Não se faz a cidade negando-a” (ZEIN, apud ZEVI, 2013, p.75). 

 

A figura da caixa d’agua, projetada pela arquiteta em frente aos edifícios do 

complexo esportivo, conforma o terceiro elemento vertical do conjunto: sua bandeira 

antropofágica fincada na metrópole (Figura 24). Posicionada de maneira a referenciar 

a antiga chaminé da fábrica, bruta em concreto aparente como o restante dos edifícios 

construídos, subverte sua forma original ao criar, com estopas, durante o momento de 

concretagem, uma estética de variações de rendado que desenha a sequência dos 

56 anéis de concreto que constituem sua estrutura. Como sugere Cecília Rodrigues 

dos Santos: “ao longo da chaminé da torre da caixa d’água o concreto escorre na 

medida certa para fazer pensar que por ali enrolaram suas prendas as mulheres 

rendeiras de Cajazeira” (SANTOS, 1998, p.26). A função da chaminé original também 

é subvertida, totemizada, por Lina através do design gráfico do projeto. Na logo do 

SESC, ao invés de fumaça, a chaminé solta flores (Figura 25). 

FIGURA 24 – A torre da caixa d’água: bandeira antropofágica  (1977). 

 
FONTE: Verner; Ferraz (2013) 
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FIGURA 25 – Logo do SESC - Pompéia (1977). 

 
FONTE: Verner; Ferraz (2013) 

 

É precisamente nessa relação de constante conflito e contrastes dialéticos, 

entre edifício e cidade; objeto e significado; espaço e usuário; contexto e referenciais 

externos assimilados; tabus e totens, que o objeto totemizado de Lina se posiciona 

enquanto ator político no processo de formação do espaço urbano. Seu objeto se 

posiciona como totem, ilha política em meio ao mar da urbanização. Essa constante 

conversão política do tabu em totem é realizada por meio de sua forma arquitetônica, 

com o uso de desvios de significado, como a inversão da fábrica em fábrica de lazer. 

Também por meio da implantação do projeto em um contexto urbano deteriorado, de 

maneira a reverter as relações da população com o espaço arquitetônico: ao invés de 

trabalho, convívio. A arquiteta também se apoia na  escolha de pequenas 

assimilações de símbolos da cultura popular brasileira — ao mesmo tempo que 

inseridos em um contexto formal que faz referência a estética da metrópole — como 

a substituição do elemento do guarda corpo das passarelas elevadas pela flor de 

mandacaru (Figura 26); ou pela a utilização — em uma proposta posteriormente 

descartada — de um sistema para recolhimento das águas pluviais através das 

paredes do edifício esportivo sobre o qual Lina justifica: “É o sistema usado no sertão 

do Nordeste para recolher água para beber.” (OLIVEIRA, 2006, p.232). Outros 
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aspectos também podem ser destacados como a proposta de substituição da máscara 

teatral na entrada do teatro pela Carranca do Rio São Francisco (Figura 27); a renda 

de Cajazeira envolvendo a chaminé que solta flores; a substituição da piscina olímpica 

pela piscina açude; quadras esportivas de competição por quadras esportivas de 

convívio.  

FIGURA 26 – O guarda corpo em forma de flor de mandacaru (1985). 

 
FONTE: Verner;Ferraz (2013) 

 

FIGURA 27 – A carranca do rio são Francisco, totem da clássica  
máscara de teatro grega (1977). 

 
FONTE: Verner; Ferraz (2013) 
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Todos os desvios elencados — dos que causam maior impacto na forma 

urbana aos que representam sutis metáforas, mitificações cotidianas populares — 

agregam no valor do objeto totem de Lina seu caráter de objeto político na cidade 

contemporânea brasileira. Sutil e constante subversão da fábrica em cidadela da 

liberdade, como apontado por Santos:  

“E são essas pequenas alegrias, esses pequenos gestos que, somados à 
memória impregnada nas paredes dos galpões, são oferecidos ao usuário 
como pistas para que ele consiga, num momento, reconhecer-se na obra 
apropriando-se dela como um todo. E, em seguida, sentindo-se forte e inteiro, 
possa lançar-se na conquista definitiva da cidadela, na tomada de toda a 
cidade” (SANTOS, 1998, p.26). 

Apropriação como um todo e para todos. A cidadela do SESC- Fábrica da Pompéia 

representa o melhor exemplo de uma cidadela antropófaga: oferece espaço, alimento 

e um apetite constante para assimilações antropofágicas de toda e qualquer 

referência (Figura 28). 

 

Como apresentado no início do capítulo, o projeto de Lina Bo Bardi representa 

uma das possibilidades de utilização de um processo de totemização do objeto 

arquitetônico no espaço urbano por meio da conversão de um tabu específico — no 

caso as prematuras ruínas industriais localizadas em um bairro deteriorado — em 

totem. Seu estudo aqui, portanto, explicita a análise de uma metodologia, que pode, 

subsequentemente, ser expandida enquanto processo de projeto arquitetônico e, 

simultaneamente e/ou consequentemente, de desenho urbano, a ser aplicado de 

maneira mais extensiva na cidade brasileira por meio da identificação e conversão de 

possíveis tabus em totens arquitetônicos. Nesse cenário, o totem arquitetônico, 

realizado por Lina Bo Bardi, em seu projeto para a Fábrica da Pompéia, representa 

uma parte em um sistema de infinitas e possíveis construções múltiplas, visando o 

contraste entre objetos arquitetônicos entre si, e juntamente com seus usuários, de 

maneira a intervir politicamente formando um todo por meio das relações dialéticas de 

suas formas, totens em meio à cidade. Como de maneira muito sensível Darcy Ribeiro 

se referiu ao projeto de Lina: 

“Vivo minha vida aprendendo sem parar, às vezes dói, às vezes encanta. 
Nunca lembro de, num pedaço de tarde, ter aprendido tanto. O Brasil precisa 
ver este Centro de Lazer, que é uma árvore, para fazer dele semente.”    
(1983, apud VAINER e FERRAZ, 2013).  
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FIGURA 28 – Diagrama mostrando alguns dos processos de totemização (inversão de tabus em 
totens) presentes no projeto de Lina. 

 
FONTE: Elaborado pelo autor com base em Bo Bardi (2013) 
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5.2 UM BANQUETE ANTROPOFÁGICO: ENRIQUE WALKER E SEU DICIONÁRIO 

DE IDEIAS RECEBIDAS 

 

Visando a construção de um processo metodológico que considere a inversão 

de tabus em totens, inicialmente, se torna necessária a identificação e análise de 

possíveis tabus uma vez que, como apresentado, toda totemização implica, 

incondicionalmente, na existência de um tabu a ser convertido. Portanto, se faz 

necessária a determinação de um processo de leitura e análise formal das 

problemáticas características das cidades brasileiras, mencionadas anteriormente 

(seção 3.3). Em paralelo a essa identificação formal, também se faz necessário 

determinar — enquanto processo passível de ser aplicado de maneira sistêmica ao 

projeto de desenho urbano — a assimilação do outro a ser deglutido no procedimento 

antropofágico proposto por Oswald de Andrade e presente de maneira tão significativa 

nas apropriações simbólicas e formais nos projetos de Lina Bo Bardi. Em outras 

palavras, o entendimento de ambas as tarefas de 1 - identificação e análise formal 
do tabu a ser convertido em totem e 2 - sistematização de apropriações de 
referenciais externos ao contexto específico, a serem assimiladas em um 
determinado cenário local, se mostram de fundamental importância para um 

entendimento do processo antropofágico como possível metodologia de projeto 

urbano arquitetônico a ser aplicada na cidade brasileira.  

 

Nesse sentido, a metodologia estudada e proposta nos ateliês desenvolvidos 

pelo professor Enrique Walker, na Universidade de Columbia, em Nova Iorque, 

possibilita a sua leitura como exemplo contemporâneo que se aproxima da aplicação 

do pensamento antropofágico enquanto processo projetual. Em especial, será 

discutido no presente capítulo a metodologia proposta por Walker na série 

denominada The Dictionary of Received Ideas, realizada entre os anos de 2006 e 

2015, e inspirada no trabalho póstumo The Dictionary of Accepted Ideas do escritor 

Gustave Flaubert (1968)40. 

 

_______________  
 
40 FLAUBERT, Gustave. The Dictionary of Accepted Ideas. Nova York: New Directions Publishing, 1968. 
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Se na obra de Flaubert (1968) o escritor propõe uma sarcástica catalogação 

de todas as frases-prontas e chavões de utilização necessária para que o leitor 

obtenha sucesso socialmente, Walker (2017) utiliza-se de tal processo de maneira a 

criar um catálogo arquitetônico que busca “registrar clichés arquitetônicos da última 

década: estratégias recorrentes de design que assombram a cultura arquitetônica 

contemporânea.” (WALKER, 2012, p.136). A definição do cliché — para Walker (2017) 

sempre representada através de questões próprias da disciplina arquitetônica, tais 

como programa, organização e tipologias — se dividiria em duas categorias: a 

primeira, soluções arquitetônicas que em certo momento se mostraram vigorosas mas 

que, após seu uso recorrente, se tornaram obsoletas e triviais; e a segunda, soluções 

que permaneceram recorrentes ao mesmo tempo em que os problemas que elas 

originalmente respondiam desapareceram41 (WALKER, 2017). 

 

O objetivo da análise dos clichés proposto no studio seria a criação de um 

manual capaz de elencar instruções — que invariavelmente terminariam por resultar 

em clichês arquitetônicos — apresentadas por meio de diagramas e pequenos textos 

descritivos acompanhados de um breve histórico genealógico de identificação do 

momento em que a solução foi formulada e quando o objetivo inicial foi perdido (Figura 

29). O processo metodológico proposto por Walker consiste, assim, das seguintes 

etapas (Walker, 2013): 

 

1- Identificação do cliché, soluções arquitetônicas que se tornaram 

recorrentes nos últimos dez anos e que passaram a ser reproduzidas de 

maneira acrítica; 

 

2- Estudo e desenvolvimento de uma genealogia do cliché, identificando a 

sua utilização inicial e o momento em que tal solução passou a ser 

reproduzida inconscientemente; 

_______________  
 
41 Em entrevista a Michael Rock, Walker exemplifica essa definição de cliché por meio de uma analogia 
ao uso de gatos nos primeiros filmes de espionagem: “um vilão carrega um gato em seu colo, 
indiscutivelmente em razão do desejo do diretor de filmar o vilão sem mostrar o seu rosto. O problema 
era como enquadrar o vilão sem mostrar seu rosto, a solução era o gato. Posteriormente, filmes de 
espionagem retratam vilões que carregam gatos sem necessariamente desenquadrar a imagem.” 
(ROCK, 2012, p. 137). Assim, a solução, gato, permanece mesmo que o problema, enquadramento, 
tenha desaparecido. 
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3- Formulação de um manual de instruções, um passo-a-passo que 

invariavelmente resultaria na reprodução do cliché específico. 

 

4- Reconhecimento do cliché enquanto condicionante projetual a ser 

utilizada inicialmente para, posteriormente, subverte-la por meio de sua 

aplicação em uma problemática distinta de modo a gerar novas 

possibilidades para a disciplina arquitetônica. O cliché se torna assim uma 

ferramenta de projeto consciente.  

 

FIGURA 29 – Manual de instruções para um cliché específico: The Lift (a quina levantada). 

 

FONTE: WALKER (2013) 

 

Ao longo dos nove anos que Walker lecionou o ateliê The Dictionary of 

Received Ideas, dezenas de clichés universais foram identificados (Figura 30), 

deglutidos e assimilados em diferentes contextos, de maneira a gerar novas 

problemáticas e novas soluções, conformando assim uma espécie de banquete 
antropofágico, no qual a atitude de conversão do tabu em totem é desenvolvida a 

nível de processo teórico e prático de projeto arquitetônico. Exemplos de clichés 

identificados são: branching (galhos); staircase to nowhere (escadaria para o nada); 

urban confetti (confete urbano); islands (ilhas); flowers (flores); fake nature (natureza 

falsa); vector precedes program (vetor precede programa); vertical garden (jardim 
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vertical); monumento to wind (monumento para o vento); stack as dutch 

(empilhamento holandês); quantitative massing (massa quantitativa); random stacking 

(empilhamento aleatório); stacked houses (casas empilhadas); caps lock (estruturas 

radicalmente ornamentadas); up (balanços); structure & aperture 

(estruturas/aberturas); expressive envelope (envelope expressivo); wrapper 

(embrulho); ribbon (fita,laço); crack (rachadura,craquelado).  

 

FIGURA 30 – Alguns clichés identificados por Walker e seus alunos. 

 

FONTE: WALKER (2013) 

 

 Um dos clichés específicos identificados por Walker tem sua origem na tipologia 

de congestão materializada pelo projeto para o Downtown Athletic Club (1930), 

exaltado por Rem Koolhaas em seu livro Delirious New York (1978). Walker (2013) 

demonstra que a tipologia específica do edifício, caracterizado pelo empilhamento de 

volumes contendo programas distintos formando um edifício, foi apropriado em 

projetos de escritórios como OMA – em seus projetos ZKM (1989) e Biblioteca de 

Seattle (1999) — e MVRDV com seu projeto para a EXPO 2000 (1997). A Figura 31 

ilustra a utilização desse cliché. Entretanto, como apontado por Walker (2013), a partir 
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do ano 2000, a tipologia desenvolvida originalmente para solucionar o problema de 

programas variados organizados espacialmente em uma estrutura vertical, passou a 

ser utilizada em projetos cuja estrutura abriga apenas um programa específico. Em 

outras palavras, a solução arquitetônica, idealizada originalmente para um problema 

específico, passou a ser utilizada independentemente da problemática original, 

resultando em uma disseminação de projetos caracterizados pelo empilhamento de 

volumes em edifícios que abrigam um único programa, a exemplo do New Museum 

(2007), na cidade de Nova York, projetado pelo escritório japonês SANAA.  

 

FIGURA 31 – Genealogia do cliché empilhamento de volumes. 

 

FONTE: WALKER (2013) 

 

Uma vez identificado o cliché, sua genealogia e seu processo de projeto, 

Walker espera que — da mesma maneira que o dicionário de Flaubert termina por 

silenciar o leitor, com medo de pronunciar uma das frases contidas no dicionário — os 

estudantes também “silenciem" seu processo projetual de maneira a encarar o cliché 

enquanto um obstáculo a ser superado, gerando o desenvolvimento de uma 

autocrítica capaz de encarar o cliché como uma condicionante projetual (WALKER, 

2017). Uma vez receosos de trabalhar o cliché como uma condicionante de projeto, 

os estudantes passam a subvertê-los, ao invés de apenas detectá-los, de maneira a 

assimilá-los como possíveis soluções para problemas diferentes aos quais eles foram 

originalmente pensados. O cliché passa então a ser compreendido como objet 
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trouvé42, um ponto de partida na forma de uma condicionante capaz de estimular 

novas possibilidades no campo do design.  

 

Dessa maneira, o processo de subversão do cliché em objet trouvé se 

assemelha ao procedimento de conversão do tabu em totem arquitetônico, proposto 

no presente trabalho, uma vez que ambos os processos consistem na apropriação de 

um valor oposto — tabu e cliché — com a sua posterior utilização enquanto 

condicionante em um novo contexto, resultando em sua conversão em valor favorável 

— totem e objet trouvé. Assim, a aplicação do processo desenvolvido por Walker, de 

detecção e subversão de clichés, pode contribuir com o processo de detecção e 

subversão de tabus na cidade brasileira. No caso, os tabus — a exemplo de 

problemáticas já mencionadas (seção 3.3) como enclaves fortificados, assentamentos 

irregulares, sistema viário fragmentado — são então compreendidos como clichés — 

permanências na forma urbana das cidades — conformando condicionantes 

projetuais a serem utilizadas não apenas de maneira desfavorável, mas subvertendo-

as a favor do desenvolvimento do projeto, resultando assim em sua totemização.  

 

Se relacionarmos o processo apresentado por Walker com o projeto do SESC 

de Lina Bo Bardi, é possível realizar uma leitura da fábrica abandonada em um centro 

deteriorado e em ruínas — em decorrência da dispersão urbana na região — como 

um cliché do espaço urbano brasileiro que Lina assimila como uma condicionante 

projetual e por meio do qual realiza todas as subversões formais e de significado 

apresentadas no capítulo anterior (seção 5.1). O cliché/tabu representado pela fábrica 

abandonada é convertido em objet trouvé, por meio da análise e projeto de Lina, 

transformando-o em totem arquitetônico; fábrica de lazer.  

 

_______________  
 
42 “Objet trouvé vem do francês, onde significa literalmente "objeto encontrado". O termo se 
popularizou durante o início do século XX, época em que muitos artistas desafiavam as ideias 
tradicionais sobre a natureza da verdadeira arte. Os surrealistas e outros artistas, por exemplo, 
sustentavam que qualquer objeto poderia ser uma obra de arte se uma pessoa reconhecesse seu 
mérito estético. "Objet trouvé" pode se referir a objetos naturalmente formados, cuja beleza é o 
resultado de forças naturais, bem como artefatos artificiais (como banheiras, carros naufragados ou 
sucata) que não foram originalmente criados como arte, mas são exibidos como tal” (MERRIAM 
WEBSTER) Disponível em <https://www.merriam-webster.com/dictionary/objet%20trouvé> Acesso 
em: 01 jun. 2018. 
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Ao mesmo tempo, a aplicação do pensamento antropofágico como 

procedimento projetual, implica na constante deglutição de referenciais externos (o 

outro, ao ver de Oswald de Andrade) com sua posterior assimilação no contexto 

próprio local. Dessa maneira, a metodologia de Walker também se apresenta como 

uma ferramenta útil para a aplicação do caráter de constante assimilação de 

referências universais da antropofagia como processo de projeto arquitetônico. Uma 

vez os tabus locais sendo identificados, inicia-se seu processo de totemização ao 

utilizá-lo enquanto condicionante. Buscando organizar um processo de assimilação 

de referências, capaz de ser utilizado de maneira sistêmica em um projeto de desenho 

urbano, a aplicação de clichés catalogados no processo de totemização dos tabus 

locais também se mostra como uma estratégia favorável para novas possibilidades de 

desenho. O entendimento de clichés enquanto refeições prontas e nutritivas, a serem 

deglutidas no contexto brasileiro, se mostra como uma ferramenta capaz de garantir 

um processo sistêmico de apropriações do universal em um contexto local.  

 

Assim, o estudo e apropriação da metodologia proposta por Enrique Walker 

em seus ateliês será utilizada de duas maneiras no presente trabalho: 

 

1- como processo de leitura e análise das problemáticas urbanas 
permanentes no contexto brasileiro, possíveis clichés por meio da 
definição de Walker e aqui entendidas enquanto tabus a serem 
convertidos em totens; 

 
2-  como processo de assimilação de referenciais externos ao 

contexto local, com a identificação de clichés distintos e sua 
deglutição em meio à problemática local específica. Clichés 
utilizados como refeições nutritivas a serem devoradas e digeridas 
no contexto local brasileiro. Ex.: De que maneira a deglutição do cliché 

de “casas empilhadas” pode ser digerido em um contexto local e auxiliar 

na totemização do tabu assentamentos irregulares? 

 

 



86 
 

 

5.3 O PRATO DA CASA: DESENHO URBANO NA FAVELA DA MARÉ – RJ POR 

VICENTE DEL RIO 

 

Com o objetivo de analisar um estudo correlato nacional, na presente seção 

será apresentado o estudo realizado por Vicente del Rio para a Favela da Maré, na 

cidade do Rio de Janeiro, em 1981. A favela da Maré (Figura 32) representa o conjunto 

de seis comunidades “conurbadas” nas margens da Bahia de Guanabara entre os 

acessos à Cidade Universitária e à Ilha do Governador (DEL RIO, 1990).  

FIGURA 32 – Planta de localização do conjunto da Maré (1979). 

 
FONTE: del Rio (1990) 

 

Com umas das maiores populações da cidade do Rio de Janeiro, a favela 

abrigava, na época do estudo, cerca de 66 mil moradores, divididos em 17.067 

famílias, cadastradas em 12 mil unidades residenciais (DEL RIO, 1990). A proposta 

de desenho urbano físico-espacial buscou apresentar uma alternativa ao projeto 



87 
 

 

formalizado pelo Banco Nacional de Habitação (BNH) no ano anterior, para a mesma 

região. A apresentação do estudo desenvolvido por del Rio se mostra valiosa para o 

presente trabalho no momento em que possibilita a apreensão de um processo 

prático, de leitura e análise das condições morfológicas do local, realizado em território 

brasileiro. Assim, o estudo desse caso correlato tornou-se fundamental para a seleção 

de ferramentas capazes de serem utilizadas em uma leitura do território, a partir do 

objetivo central desta pesquisa, de modo a fundamentar o desenvolvimento do 

Trabalho Final de Graduação, que será desenvolvido em sequência a esta 

Monografia. Como será demonstrado na presente análise, o estudo desenvolvido pelo 

arquiteto e por sua equipe possui como pilar central de intervenção o respeito as pré-

existências físico-culturais da região.   

 

Podemos dividir o processo projetual, desenvolvido no estudo de del Rio e 

equipe, em cinco fases: 

 

1. Análise do contexto existente;  
2. Desenvolvimento de estratégias de intervenção;  
3. Análise da estrutura físico-espacial;  
4. Formulação de diretrizes e padrões físico-espaciais e; 
 5. Desenvolvimento do cenário físico espacial.  

 

Cada uma das fases será analisada a seguir, de maneira a compreender o processo 

de transformação da análise contextual específica em diretrizes de projeto.  

 

A primeira fase do processo, apresentado por del Rio, compreende uma 

profunda análise geopolítica e estatística do contexto a ser projetado, no caso o 

conjunto de favelas da Maré. Nessa etapa, são quantificadas as unidades 

habitacionais ou de serviços, a população residente e suas principais características 

sociais, culturais e econômicas. A análise do contexto existente busca a criação de 

um panorama geral da área de interesse. São coletadas informações como área da 

ocupação, população, densidade, unidades habitacionais, renda média das famílias, 

características econômicas da região e qualquer dado que contribua para um melhor 

entendimento sobre a realidade socioespacial dos habitantes do local (Tabelas 1 e 2). 

Nessa etapa busca-se o entendimento da lógica espacial, própria da região. Por meio 
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dos dados coletados, foi possível identificar lógicas próprias de uma “verdadeira 

cidade” presentes na favela da Maré , as quais deveriam ser compreendidas enquanto 

fatores por vezes favoráveis ou problemáticas a serem resolvidas (DEL RIO, 1990).  

 

TABELA 1 – Características populacionais dos assentamentos  
no conjunto Maré, 1980 

 

FONTE: del Rio (1990) 

 

TABELA 2 – Faixas de renda declarada , chefes de família, expressa em 
 Salários Mínimos (SM), 1980 

 

FONTE: del Rio (1990) 

 

A segunda fase busca o desenvolvimento de estratégias gerais para 

intervenção, tendo como base os dados coletados na fase 1. No caso da Favela da 

Maré, foi reconhecido um caráter de desenvolvimento informal autêntico da região. 

Portanto, optou-se, como estratégia de intervenção, pela proposição de diretrizes que 

reforçassem esse aspecto, acreditando que a manutenção de características próprias 

do contexto cultural da comunidade terminaria por gerar uma adaptação maior da 
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população às intervenções propostas. Nesse sentido, del Rio defende a reprodução 

do padrão sócio-cultural existente, ao mesmo tempo em que estimula a apropriação 

de novos valores e elementos (DEL RIO, 1990). Também foram incentivadas a 

participação da própria comunidade no processo de projeto, de maneira a estimular 

uma continuidade maior para o desenvolvimento das intervenções, de forma 

independente à implantação do projeto específico. Tal atitude terminaria por 

possibilitar uma aceitação maior da população, proporcionando um desenvolvimento 

futuro autônomo para a comunidade, uma vez que a identificação dos moradores com 

o lugar seria significativamente maior do que em casos onde soluções físico-espaciais 

são impostas de maneira dogmática, buscando mais uma educação dos habitantes, 

de maneira a aceitar tal intervenção, do que uma aproximação das soluções propostas 

com a realidade sócio-cultural do contexto pré-existente (DEL RIO, 1990). Nessa 

etapa, são estipuladas e distribuídas diretrizes para cada ator envolvido nas distintas 

escalas do processo de intervenção (Tabela 03). Por meio de tal estudo, diretrizes 

gerais podem ser tomadas com base em ações de âmbito espacial, econômico, 

cultural e político. No caso da Maré, foi possível estipular diretrizes de intervenção 

como: incentivo ao desenvolvimento informal; entendimento do poder público 

enquanto catalisador de desenvolvimentos privados; desenvolvimento de um 

programa de habitações com grande variabilidade (de maneira a se adequar às 

diversas situações econômicas das famílias presentes na região); desenvolvimento 

de um circuito de economia formal de maneira a complementar o circuito informal; 

reprodução do padrão sociocultural existente. Tais diretrizes foram materializadas no 

território por meio de estudos tipológicos, por exemplo, que buscaram adequar as 

tipologias residenciais existentes à programas comerciais adjacentes, de maneira a 

estimular o desenvolvimento do circuito econômico informal da região com base em 

estruturas formalmente estipuladas. 
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TABELA 3 – Síntese esquemática do processo de  
participação no conjunto MARÉ 

 

FONTE: del Rio (1990) 

 

Após a realização de profundas análises socioespaciais, capazes de formular 

e possibilitar a identificação da imagem do lugar, a terceira fase do processo 

apresentado por del Rio consiste na transição para o padrão formal, propriamente dito, 

por meio da análise morfológica urbana da região, considerando suas características 

físico-espaciais (DEL RIO,1990). Por meio de mapas e diagramas espaciais, são 

analisados valores e lógicas de formação do padrão formal da região. Assim, del Rio 

propõe a divisão de tais análises específicas em quatro categorias:  

 

1- tipologia da forma construída; 
2- tipologia da forma não construída; 
3- crescimento do assentamento e; 
4- articulação dos elementos.  
 

Como o título demonstra, a etapa de análise da tipologia da forma construída 

representa o estudo da forma edificada e consolidada, com a análise de seus 

programas, sua forma, tipologias espaciais, materiais construtivos e demais 

características referentes a questão formal construída da arquitetura do local. Por sua 

vez, essa categoria é subdividida em quatro temas básicos, a serem aprofundados de 

maneira mais específica, sendo eles: tipologia da edificação, crescimento das 

edificações, propriedades de associação dos elementos e hierarquia dos elementos 

estruturais. Por meio de tal análise foi possível identificar, no caso específico de 
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estudo, algumas características formais presentes em toda a comunidade. Essas 

percepções foram de  fundamental importância para um entendimento das lógicas 

formais de crescimento das estruturas da região, tais como: tendências na utilização 

de materiais construtivos específicos em determinadas áreas, maior presença de usos 

comerciais nas proximidades de determinadas tipologias habitacionais, tendências de 

padrões de maior consolidação em regiões com maior presença de características 

tipológicas e programáticas específicas (Figura 33). 

 

FIGURA 33 – Mapas temáticas do trecho Nova Holanda (1990). 

Mapa de usos (a; usos não-residenciais em preto) 
Material (b; alvenaria em preto) 

Altura (c; mais de um andar em preto) 

 
FONTE: del Rio (1990) 
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Complementando a análise da tipologia da forma construída, del Rio realiza o 

estudo da tipologia da forma não construída (Figura 34), que engloba a observação 

de elementos urbanos externos à edificação como sistema viário, nós de atividade, 

espaços abertos, áreas livres, barreiras ao crescimento. No caso do projeto para a 

Maré, del Rio identifica características como tendência de crescimento de vias, de 

maneira a atingir uma maior integração entre os assentamentos; hierarquias viárias 

relacionadas a investimentos econômicos específicos; desenvolvimento das próprias 

vias, como pavimentação, que atuam como catalisadores de consolidação; usos 

específicos das áreas livres coletivas da região e barreiras físico-geográficas que 

influenciam na estruturação do assentamento, ilustradas na Figuras 35 (DEL RIO, 

1990).  

 

FIGURA 34 – Planta figura fundo evidenciando as relações público (preto) e privado (branco). 

 

FONTE: del Rio (1990) 

 

FIGURA 35 – Diagrama de hierarquia viária e integração entre regiões. 

 

FONTE: del Rio (1990) 
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Por sua vez, a categoria crescimento do assentamento busca compreender 

de que maneiras o processo de crescimento da Favela da Maré ocorreu, identificando 

tendências de crescimento formal com base em características sociais, econômicas e 

geográficas específicas. No caso da Maré, a tipologia de casas sob palafitas orientou 

o crescimento das vias e quarteirões em direção à Baía (Figura 36). Por fim, a 

categoria articulação dos elementos consiste na análise dos tipos e intensidades de 

relacionamentos entre os elementos estruturantes do assentamento. Em outras 

palavras, busca compreender de que maneiras elementos como espaços abertos e 

vias se relacionam com tipologias de quadras, edificações e demais questões 

morfológicas observadas anteriormente. Como exemplo, Del Rio (2006) demonstra 

como quadras com uma densidade de construções residenciais muito elevadas 

terminam por transformar o espaço de circulação público em espaços semiprivados, 

em decorrência da lógica de acessos às residências. Podemos também observar 

como a morfologia de quadras e vias se formaram de maneira distinta em cada uma 

das seis favelas que originaram o conjunto da Maré, (Figura 37) em decorrência de 

problemáticas socioeconômicas distintas (DEL RIO, 1990) 

 

FIGURA 36 – O processo de crescimento e formação de um “quarteirão” na Maré 

 

FONTE: del Rio (1990) 
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FIGURA 37 – Tipologias de quadra nas distintas regiões da Maré 

 

FONTE: del Rio (1990) 

 

Com base nas análises sócios-espaciais (etapas 1 e 2) e físico-espaciais 

(etapa 3), del Rio propõe na etapa quatro de seu estudo urbano para a Favela da Maré 

a síntese de tais observações na forma de Diretrizes e Padrões Físico-Espaciais. 

Nessa etapa o arquiteto propõe diretrizes formais e tipológicas para a intervenção na 

região, com base em todo o complexo levantamento de características sociais, 

econômicas, culturais e espaciais observadas nas etapas de análise do contexto pré-

existente. A etapa quatro, constitui, portanto, em uma passagem da análise para 

proposição. A maneira como del Rio assimila as características próprias da 

comunidade, atitude que o arquiteto denomina reprodução do padrão sócio-cultural 

existente (DEL RIO, 1990), fica clara no momento em que a equipe propõe, por 

exemplo, tipologias de lote a serem adotadas. Del Rio defende a adoção de uma 

matriz de tipologias de lote que possibilite a maior variedade possível de resultados, 

capazes de se adequarem aos perfis de demanda da população, ao seu poder 

econômico, aos processos construtivos observados no contexto existente, à utilização 

possível do solo, aos cenários futuros desejados de desenvolvimento e ao sistema de 

geração de subsídios cruzados (DEL RIO,1990). Assim, a equipe chega a uma 
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modulação possível de 1,50m x 1,50 resultando em doze possíveis tipologias de lote 

a serem distribuídas de acordo com fatores como: faixa de renda declarada da família, 

porcentagem da população moradora que pertence a essa faixa de renda, tipo do 

programa habitacional a ser adotado no lote específico (Tabela 04). Demais soluções 

morfológicas também são propostas para os elementos urbanos analisados nas fases 

anteriores, como circulação e vias, quarteirões e setores, espaços abertos e barreiras 

e tipologias que relacionem comércio e moradia (Figuras 38 e 39). 

TABELA 4 – Relação entre possíveis tipologias habitacionais 
 e faixas de renda na Maré 

 

FONTE: del Rio (1990) 

 

FIGURA 38 – Estrutura tipo pensada para receber diferentes programas. 

 

FONTE: del Rio (1990) 
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FIGURA 39 – Diretrizes para composição da malha viária 
e esquemas setoriais de composição de quarteirões/redes de infraestrutura. 

 

FONTE: del Rio (1990) 

 

 Por fim, a quinta e última etapa do processo de desenho urbano apresentado 

por del Rio consiste na criação do cenário físico-espacial, na qual ocorre a síntese 

formal e gráfica da análise e das proposições desenvolvidas nas etapas anteriores. 

Por meio de plantas, perspectivas e diagramas, busca-se a demonstração do cenário 

geral resultante do projeto de desenho urbano proposto para a Favela da Maré (Figura 

40 e 41).  
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FIGURA 40 – Plano Geral para a Favela da Maré 

 

 

FONTE: del Rio (1990) 

 

FIGURA 41 – Perspectiva do cenário físico espacial de espaço proposto. 

 

FONTE: del Rio (1990) 
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5.4 DIGESTÃO E SÍNTESE DOS ESTUDOS CORRELATOS 

 

Os estudos correlatos analisados contribuem de maneiras distintas — e 

complementares — para a construção de um referencial prático da aplicação do 

pensamento antropofágico em um processo metodológico de desenho urbano, 

objetivo principal do presente trabalho. 

 

No caso do estudo correlato da arquiteta Lina Bo Bardi, verifica-se que seu 

trabalho é fundamentado justamente em um complexo e sensível processo de 

assimilações de referenciais externos em um contexto específico. Seu trabalho tem 

como essência a deglutição constante da cultura popular brasileira, de maneira a 

convertê-la em proposições formais, de modo a responder criticamente à realidade 

urbana, cultural e arquitetônica local — sem deixar de referenciar sua própria 

formação europeia; tal procedimento é seu modus operandi. A análise dos processos 

antropofágicos de concepção do SESC - Fábrica da Pompéia, sua totemização, não 

busca de maneira alguma esgotar as possibilidades de leituras de uma metodologia 

antropofágica, fortemente vinculado ao pensamento de Oswald de Andrade, na obra 

da arquiteta. De fato, muitos estudos ainda podem ser desenvolvidos de modo a 

identificar tal processo em obras como o Teatro Oficina, Igreja do Divino Espirito Santo 

do Cerrado, Ladeira da Misericórdia, Solar do Unhão; obras que possuem em sua 

gênese formal procedimentos de assimilações da cultura própria brasileira aplicada 

em tipologias tabus (o teatro, a igreja, o museu), convertendo-os em totens, com novas 

possibilidades de se pensar e projetar essas estruturas. No caso, a escolha do projeto 

para a Fábrica da Pompéia se justifica pela totemização de um objeto arquitetônico, 

de escala urbana, caracterizado pela implantação física na região da Pompéia e por 

sua relevância para a prática social e comunitária de seus usuários na cidade de São 

Paulo. Nesse sentido, o projeto de Lina representa o processo de totemização do 

objeto arquitetônico, a conversão de tabu em totem manifestada por meio de sua 

forma arquitetônica, repleta de ressignificações e assimilações desde a escala urbana  

até a escala do simples objeto ressignificado e que contém a essência política e 

cultural a ser absorvida e ativada pelos usuários do espaço. 

 

Por outro lado, o estudo da metodologia desenvolvida por Enrique Walker 

também se mostra de grande valor para a proposta de um processo metodológico 
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antropofágico debatido na presente monografia. A estruturação do seu trabalho tem 

como ponto inicial a ideia de apropriação de referências externas à um determinado 

problema como prática recorrente, inerente ao projeto arquitetônico, uma vez que ao 

projetar estamos a todo momento buscando referenciais distintos de maneira a 

incorporá-los ao desenvolvimento de nosso projeto. Entretanto, o mérito no método 

desenvolvido por Walker está justamente em considerar a identificação e análise 

profunda de clichés, soluções tipológicas e formais que se fixaram ao longo do tempo 

no cenário arquitetônico, não apenas enquanto referenciais a serem apropriados, mas 

como condicionantes projetuais, parte fundamental do processo projetual per se. E 

é justamente nesse cenário que o processo apresentado em seu Dictionary of 

Received Ideas se assemelha a um procedimento antropofágico de análise e prática 

projetual: a deglutição de um cliché — tabu — enquanto condicionante principal da 

caminhada projetual, a conversão do "problema" em ponto de partida, objet trouvé, 

totem.  

 

Por sua vez, o estudo proposto por del Rio para a Favela da Maré fornece 

importantes ferramentas para a análise da realidade e sua conversão em diretrizes 

projetuais, em decorrência de seu caráter essencialmente prático. Podemos observar, 

em sua metodologia, congruências ao processo antropofágico proposto no momento 

em que del Rio propõe o desenvolvimento da nova morfologia urbana para a região, 

diretamente idealizada a partir da análise da morfologia urbana pre-existente, atitude 

que busca a gênese projetual a partir da profunda análise do contexto existente e do 

reconhecimento de suas próprias problemáticas. Ao se aprofundar nas questões 

próprias do local, tipologias específicas, relações físicas e socioeconômicas da região, 

e, utilizá-las enquanto ponto de partida para o desenvolvimento de uma nova solução 

formal para o conjunto de favelas, o processo projetual de del Rio também se 

caracteriza pela conversão do tabu — morfologia urbana existente e marginalizada — 

em totem — solução morfológica que gera novas possibilidades arquitetônicas e, 

consequentemente, socioeconômicas e políticas para a comunidade. Nesse sentido, 

ao utilizar a morfologia pré-existente no assentamento, como condicionante e ponto 

de partida para o desenvolvimento de uma nova estrutura morfológica, o processo de 

del Rio também se aproxima do desenvolvido por Walker. Assim,  a morfologia urbana 

das favelas brasileiras consideradas enquanto clichés — soluções presentes e fixadas 

no contexto urbano brasileiro — é utilizada como condicionante projetual para 



100 
 

 

responder a novas problemáticas, gerar novas soluções. As etapas de análise 

desenvolvidas por del Rio se caracterizam como um Manual de Instruções do sistema 

formal existente; e suas etapas propositivas apresentadas podem ser consideradas 

como o processo de ruptura com a permanência de tal cliché, subvertendo-o de 

maneira a gerar novas soluções para o contexto específico. 

 

 Assim, a Tabela 05 apresenta a síntese das ferramentas coletadas ao longo 

desse banquete antropofágico. A partir dos referenciais analisados nos estudos 

correlatos, desenvolve-se, no capítulo a seguir, a análise da região que será o objeto 

de estudo e proposição projetual na etapa posterior ao presente trabalho monográfico. 

Propõe-se adotar a região do Mossunguê, em Curitiba, como laboratório para o 

desenvolvimento de uma morfologia urbana baseada em um arquipélago de totens. 
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TABELA 5 – Tabela síntese dos processos projetuais apresentados. 

 
FONTE: Elaborado pelo autor (2018) 
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6 ANÁLISE DA REALIDADE NO BAIRRO MOSSUNGUÊ  
 

De maneira a realizar, na etapa seguinte ao presente trabalho, o 

desenvolvimento de um processo metodológico para projeto de desenho urbano, 

optou-se por adotar o bairro do Mossunguê, na cidade de Curitiba, como recorte de 

análise da realidade e  futuro campo de  experimentação. A escolha dessa  região se 

justifica pelo fato de apresentar concentração expressiva de “tabus urbanos por metro 

quadrado” na cidade de Curitiba. Esses tabus podem ser reconhecidos pela 

coexistência de uma série de elementos, caracterizados anteriormente na seção 3.3, 

e que serão definidos nesse contexto local, na sequência do presente capítulo.  

 

Nesse sentido, a região apresenta-se enquanto um terreno fértil para análises 

de tabus, como tipologias urbanas permanentes no cenário brasileiro, e possíveis 

experiências projetuais que buscam sua inversão em totens arquitetônicos. Para 

tanto, as análises realizadas apoiaram-se nas metodologias de Walker e del Rio, 

apresentadas anteriormente (seção 5.2 e 5.3), as quais deram origem a mapas e 

diagramas que expressam a leitura sócio-formal da região . 

 

Assim, esse  capítulo busca identificar características recorrentes no cenário 

urbano brasileiro e que se manifestam de maneira condensada na região do 

Mossunguê. Ressalta-se, no entanto, que a análise da região do Mossunguê não será 

esgotada no presente capítulo, sendo também parte fundamental do trabalho final a 

ser desenvolvido no próximo semestre.  

 

 O bairro Mossunguê localiza-se na porção noroeste da cidade de 

Curitiba sendo um dos bairros que formam a regional de Santa Felicidade (Figura 42). 

O bairro possui área de 337 hectares (3,37km2), com divisas com os bairros Santo 

Inácio, Bigorrilho, Campina do Siqueira, Seminário e Orleans, além de estar próximo 

aos bairros São Braz e Cidade Industrial de Curitiba (Figura 43). O Mossunguê abriga 

população de 9.664 habitantes, resultando em uma densidade demográfica de 28,72 

habitantes/hectar, valor relativamente inferior à média de 40,30 hab/ha da cidade de 

Curitiba (IPPUC, 2010). Entretanto, o bairro apresenta uma taxa de crescimento 

superior à média da capital (5,56% contra 0,99%) tendo como resultado  o crescente 

número de condomínios residenciais do chamado Ecoville.  
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FIGURA 42 – Localização da Regional Santa Felicidade na cidade de Curitiba,  
com destaque para bairro Mossunguê. 

 

                    

FONTE: Elaborado pelo autor com base em IPPUC (2012) 

 

Ao observar as características geográficas e viárias que condicionam a forma 

do bairro, percebe-se que a presença do Rio Barigui, na divisa leste, bem como a 

Rodovia do Café, ao norte, se posicionam enquanto barreiras que direcionam o 

crescimento do bairro no sentido sudoeste (Figura 44). Essa configuração, como será 

analisado posteriormente, colabora com grande parte das problemáticas, tabus, 

presentes atualmente na região. Paralelamente ao Rio Barigui, a área do Mossunguê 

também comporta um número expressivo de nascentes e pequenos córregos (Figura 

45), por vezes negligenciados em meio à construções de grandes condomínios ou 

ainda parcialmente preservados na grande cobertura vegetal que cobre o bairro e que 

resulta em um contraste com as áreas abertas, onde foram implantados 

empreendimentos de grande porte  (Figura 46). A extensa cobertura vegetal do bairro, 

que equivale a 113,49 m2 por habitante, é superior à média de 58m2 por habitante 

encontrada na cidade de Curitiba (IPPUC, 2010). Entretanto, essa proporção 

contraditoriamente não resulta em uma quantidade significativa de espaços públicos 

de qualidade, uma vez que, mesmo representando 32,44% da área total do bairro; 
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encontram-se no Mossunguê apenas sete jardinetes e três pequenas praças (IPPUC, 

2010).  

 

FIGURA 43 – Ampliação do bairro Mossunguê mostrando divisas entre bairros 

 

 

FONTE: Elaborado pelo autor com base em IPPUC (2017) 
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FIGURA 44 – Condicionantes dos limites do bairro  

 

FONTE: : Elaborado pelo autor com base em IPPUC (2017) 

 

 

 

 

 



106 
 

 

 

 

 

 

FIGURA 45 – Hidrografia do bairro Mossunguê e região. 

 

FONTE: : Elaborado pelo autor com base em IPPUC (2017) 

 

 

 

 

 


